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DO MUNDO NOTA da redaccao

Aqui telD'ulD bODltO ve.Udo de Dol.a.
E' felto de cetilD cor de pérola bor­
dado DO decote e DO e1DtO, COlD borda­
dos feltOI COlD flaI prate'ados e pérola.••

DEPOIMENTO DE UM £,MIGIlANTE-;-:1Z

D primeiro passo de 1965

NAO é a primeira vez que aqui
.
nesia mesma secção nos refe­

rimos ao estudo consciencioso que, sob o título «Nov6s rumo&) tem
vindo a publicar «Ewnâeæport», bólétirn;' semanal ,de informaçõ�� do
Fundo de Fomento de l!Jxportação. Pelas verdades que no mesmo se
reproduzem e pelo acerto das considerações que se /tazem cremos
que o mesmo deveria ter maior expansão para que. todos-'.os inte­

=r«. no progres8� da nossa terra dele pudessem tomar conheci­
mento, ¿a que o boletlm que o insere, por ser um jornal de especiali­
dade, nao chega ao grande público que também deve .preocupár�sé com
os problemas do País e não limitar�se a ser mero espectador.

Num ·do.s últimos artigos afirmava-se que, contra o estafado slo-
gan «the nght man for the right

.

place» (o homem certo no lugar' .....--------------...

certo), cá no nosso País se segue

"-I1':I)'
:i" i111m ; \ 1 i ;�.J;¡ ; jij Uio critério fácil de que «seja quem. ,j' \' t;,:.;{{::;,::,:.:. ",,,:,\:,,,,{?":"":"::',,,,for serve para o que que1' que .F i

"

:.:", ':':':':':':"::":::: ."Œ:::\J::::::\�

seja>:. Realmente é verdade e a

I;" /¡:.'\confirmâ-to encontram-se exemplos '.' ,',', """ '""""""",',,',',

a cada passo. Entre nós não se .
'�,i m'·· {{I y

:pr.ocu�a, nã@há'apreoC1!:pação de � f j
..

"::: ':::"': ,,',,',,:,',:,::,

�nveshgar onde esta a mao de obra c.
especializada. Esta, espantflda, vai '�!; ..

'

em busca de novos horizontes onde
.'

o seu trabalho seio mais justamen­
te-compensado.
Diz ainda a editorial de «Eunâeæ­

.port» que, «enquanto, todos os paí­
ses evoluídos andam na «caça às

competências»,. n�s deixam,?&, ao

acaso da sorte a solução deste pro­
blemà vital».
Verdades amargas são estas.

Oontra elas teremos que combater
. todos porque todos nós 80moS par­
tes integrantes da nação. Mas, para
além de todos nós, há outros valo­
res mais altos, porque o problema
é complexo, tem raízes e não . se
resolve de um momento para o
outro,

pelo dr. IllATBUS BOAVBNTUIlA NOVOS R.UMOS·

QUANDO a roda do tempo dá a

volta e um outro ano começa,
todos nós fazemos uma revisão do

que termina, desejando que o próxi­
mo seja melhor. Às vezes, nem o

anterior foi muito mau, ,mas todos
nos sentimos obrigados em ambi­
cionar sempre mais.

1!: natural que assim seja, porque
o homem verdadeiramente -cons­

ciente da sua condição no mundo
sabe que há 8empre algo· a . con­

quistIJr para ·si e para os outros.
liJ fácil, portanto, compreender que
o ano de 1965 traz:numerosos com­

promissos. Cada um' de n6s,'olhan""
do â sua volta, tem a certeza' de

que muito, há a pedir e .. a fazer.
E mesmo que as nossas ambições'
não sejam grandes, há um certo­
número de coisas -que gostaríámos
que n08 fossem concedidas. Cada
homem sente, onde quer que este­
ja, em caed junto da família óu
no trabalho junto' dos colegas, que

(OOM'" ". tUttm.I fl411'fIlJ)

- r

O ,CORDAO LITORAL DA RIA DE, FARO,
E ,A.SUA UTILIZAÇÃO PARA P,INS

,

TU'RíSTICO-BALNEARES
1Jj)OS últimos tempos têm-se levantado discordâncias entre as Re.par.tições Técnicas e as en­

OO· tidades inieressadas no aproveitamento para fins turísticos âos ilhéus da costa algarvia,
em consequência dos técnicos emitirem a opinião de que 08 mesmos, pela$ suas condições
de instabilidade, não são susceptíveis de ocupação.

Agora, no Boletim n.O ll¡. da Direcção-Geral âos $erviços Hidráulicos, deparou-se-nos
um estudo do nosso comptovinciano, sr, eng. geógrafo Manuel de Bivar Weinholtz, chefe da
Secção de Hidrografia da Repartiçã_o de Estudos eProjectos da Direcção âos Serviços Marí­
timos, intitulado «Oontribuição para o estudo da evolução das' flechas de areia na costa
Sotavento do Algarve», no qual vamos encontrar a explicaçãó da disparidade de critérios
entre oe técnicos e as entidades que desejam ocupar os ilhéus. ,Efep#vamentej perante
esse estudo, largamente documentado com gráficos e elementos recolhidos a partir do sé­
culo XVII, verifica-se que a costa arenosa do Sotavento é instavel e. capriç7wsa e para dar
ideia dy.s.ta instabili51ade basta dizer-se que no trecho que vai âoAncõo a.Oacelase assina­

lar.arrí"aesde o século XVII até 1962 nada menos de 37 berros, barrinhas e barretas, a maior
'parte delas com duração'

.

.

efémera.
Sobre o valioso trabalho do

sr. eng. Bivar Weinholtz, o sr,

eng. Beja Neves, chefê da Re­

partição de Estudos e Projec­
tos 'da D. S. M., redigiu, sob

. o título «O cordão litoral da
ria de Faro e a sua utilização
para fins turietioo-btümeores»,
o seguinte parecer:

1 - O cordão litoral da ria de
Faro oferece magníficas condições
para actividades turístíco-balnea­

res, pela vastidão das suas praias
marítimas e lagunares, de águas
tranquilas e de amena temperatu­
ra, e pelo favorável clima da região.
Desde há muito que essas activi­

dades ali vêm sendo exercidas com

intensidade relativamente pequena
e com ocupações correspondente­
mente pouco extensas, mas é natu­
ral que, com o grande desenvolví­
mento que agora se pretende dar
ao aproveitamento turístico da cos­

ta algarvia, venha a ter lugar uma
utilização mais intensiva e venham
a ser pretendidas novas e mais
extensas ocupações.
Haverá, porém, que atender à

instabilidade que caracteriza o

(Ooncl,,' fIlJ 6.· fl411"'")

Conferência
.

do sr. dr.
Carlos Pícoito em Vila
Real de Santo António
iiii SR. CIr. Carlos da C:ostà Píeoí­
¥' to, devotado prestdente da
Aliança Francesa de Faro, efectua­
rá em 16 'deste mês, no salão do
Glória Futebol Clube, de Vila Real R.EALIDA'DES E PERS'PECTIV¡JI.,Sde. Santo António, uma conferência ......
subordinada ao .tema «O Homem,
a socíedade e a. Assocíaçãos;" tra-' QUE NOS APRESENTA A CORRENTE TURI'STICAbalhc que se' integra no programa
cultural daquele

\
prestigioso orga- É DE. racto confortante' para quem se preza de ser bom cidadão,

A LUTA PELA RECUPERAÇÃO :","0
.

acompanhar, pela leltura �e: :1i':!cld=E�::'fuili:
A R Q U I T E C T U 'R' A'

mente nos visitam e que o ano

IIIÁ não são ténues medidas, assim como paliativos ou balões de oxígé-
'

'. '. '.'
findo atingiu. a bonita cifra do

" nio, que podem devolver ao camponês a confiança que ele per-' milhão.

deu nos destinos da agricultura, ou fazer retroceder aqueles que já en-
. E R O B M

". Sabido é que tão elevado número

contraram noutras actividades ou noutros meios o necessário à j P
,

.

L E Â S ·D E F Â C ti Â 'D Â de· turístas deixa no nosso PAís

subsistência, com muitomelhores' uma 'elevada soma de divisas que
perspectivas de triunfo ou garan- pelo eDg. 'JORGE 'BARRADAS CORREIA no momento presente jã se pode
tias sobre o futuro. equiparar com as maiores sornas,

Seria, contudo, uma apreciável IEM todos os tempos o que tem entradas, dos nossos principais
vitória -se 'se conséguísse opor um

.

. condicionado, essencialmente, o produtos de exportação, nomeada-

dique à emigração dos que ainda· aspecto ou «estilo» das construções mente, cortiça e conservas de peixe.
se dedicam às actividades rurais,

têm sido os materiais utilizados e a Tudo isto estaría certo e dígà- :
mesmo' descontando o vácuo que forma como a técnica, isto é, como mos seria uma mina de ouro se

permaneceria nas mais próximas
a «ciência aplicada» tem sabido não fossemos um pÍlís de fr�cos

futuras gerações e que só após es- usar esses materiais de maneira a recursos e se ·pretendessemos im-

tas poderia ser preenchido. vencer os maiores vãos 'pcssívets. pulsíonar conjuntamente com a in-

Esse objectivo poderia ser alean-
. E por isso que podemos dizer que' dustríalízação o desenvolvímento

çado, mas só com bastante traba-: a arquítectura, em qualquer época, da agrícultura e I?em assim eon-

lho e corajosas realizações que pro-
é a arte de utilizar, pela melhor sentir o reajustamento de preços

movam uma total revolução nos forma, a técnica do seu 'tempo, dos produtos por esta explorados,
processos até agora utilizados. procurando resolver funcionalmen-' base principar de alimentação da

Para eliminar os efeitos do que
te os problemas postos, com o me- nàção e sem os quais não será pos­
nor �úmero de limitações no que sível continuar a receber turistas.
diz respeito à «liberdade de es- Se analisarmos em pro�undidade .

paço». a carência de meios para o desen-
O resto' é." outra coisa. Até há volvimento agrícola que a corl.'ente

pouco tempo o aspecto resultava turí¡;¡tica pestes. últimos anos tem
sempre da luta entre o buraco e a trazido para o nosso P¡Ús, acabare­
parede. mos por compreender claram,ente
Isto é, estabelecido um progra- que não iremos muito longe no im­

ma, a construção, fosse de alvena- pulso, a t-odos os títulos louvávél,
ria ou cantaria, ficava sempre, nos de atrair mais e mais· turista!!.
alçados e na altura, conforme os (OOMltK _ .J.• fi''''''')vãos possíveis de se abrir, sem pre­
juízo da estabilidade.
P'rinCipalme�te depois da vulga-·

rização, do cimento armado, a téc-

(OOM'tK ". t'Ut'- pdqCtla)

(ConcI,,, fIlJ 3.· p411'fIa)

Não se devem
alimentar exces-

.
'

slvamente os

lactantes

...
ft.

IA MANHA sex:á prestada em Ta­
Iii) vira, por iniciativa da Mesa
da Misericórdia, homenagem à me­

mória -do que foi grande benemé­
rito da instituição - prof. Silva
Carvalho. A mesma é levada a

efeito por uma comissão presidida
pelo sr. dr. José Aboim Ascensão
Contreiras e de que fazem parte
Os srs. Manuel Virgínio Pires, dis­
tinto director do nosso prezado
colega «Povo Algarvio», José Emí­
dio Fernandes Sotero, provedor­
-cessante, e dr. Mãrio Lyster Fran­
co, ilustre director do nosso esti·
mado colega «Correio do Sul». Serã
inaugurado um busto do distinto
professor e investigador, no Jar­
dim de S. Francisco da Praça de
Zacarias Guerreiro. Ao acto, que
deverá. ter início às 16 horas, pre·
sidirá O ,r-o....rnador civil de FarQ,
sr. dr, Joaquim Romão Duarte.

HAMBURGO - Perturbações do de­
senvolvimento físico nos primeiros anos

de. vida são muito mais frequentes do
que geralmente se supõe, declarou re­

centemente o pedjatra almilo dr. E.

Bickel, da Olínica Infantil de Karlsruhe,
Esta sua afirmação também se aplica
aos lactantes de aspecto aparentemen­
te bom, cujo peso e altura correspon­
dem à idade ou excedem atll mesmo

as normas.

Hoje em dia é muito frequente o

fen6meno de se alimentarem 'excessiva­
mente os lactantes. As .mães e as av6s
empenham-se em apresentar U'T1lll. crian­
ça bem gordinha, de bom aspecto e,
na sua opi1l,Ulo, absolutamente sadia.
Aumentam as doses de papas dpees,
dando assim às crianças um exee880' de
hidroearbonos, fazendo-se sentir a es­

o'a8see de proteínas, A oonsequilncia Il
um. 1'ITt��bll"ao do mt9tllliol�mo lios

(Q-,," ". 4'"_ PdI1C"'l(Oono?tK fIlJ Ií.· p411(1IO)
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No despontar de mil esperanças
d •.. O$ palavras do ano findo pertencem à sua lin­

gila. E as do próximo ano esperam por outra vez»
- (de T. S. Elliot in «Little Gidding' ll»]

Um novo café em Vila

Real de Santo António
Vila Real de Santo António que jã

contava apreciãvel número de cafés
(cremos que o maior de todas as ter­
ras do Algarve) passou, desde hã dias, a
contar com mais um. Fica na Avenida
da República, na zona da antiga lota,
recebeu o nome de <Pombalino» e é

propriedade do sr. António Martins
Estêvão.

Está em organização a

Casa do Povo de Pêra

'Encontra·se em estudo a organização
da Casa do Povo de Pêra (Silves), qlole

virã realizar ampla obra a favor das

classes trabalhadoras daquela fregue·
sia. Hã dias deslocou·se a Pêra o sr.

dT. lUdio Fernandes, distinto delegada
do Instituto Nacional de Trabalho e

Previdência, que trocou vãria¡ impreso
sões com vista à consecução. do objelr
tivo.

flOS TRICOT
Naclonale e Estrangeiroa

P....
'

trabal'bar .. ..,.,áquln. e à ..,.,.IC::»

Todo. aa tlpos_ORLON-Todas as cor••

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
R. d. 0.,0, 292- .. °, Elq. (Jaato ao Ronio) -- T.I.1. 362470 - LlSBOA-2

"'io. de ... ã _ Garillon - Floa e.peclala

Agradecimento de Boas Festas
António Celorico Drago e família, em virtude de extra­

vio imprevisto de alguns cartões de Boas Festas que vários

amigos lhe enviaram na recente quadra festiva, vem por
eite, meio agradecer a respectiva gentileza, retribui-ndo com

votos generalizados de Ano Nqvo feliz .

Total 292.250$00

1.700$00
580$09

35.035$00

47.315$00

..............� ma ...

- --
-

--
-

ELAI.
',:.� " ..

,

Indic.çõ�1 na t5cala prinCIpal Al
I I

IndicaçOes nQ desctobramento A2 .

-

84.075$00
59.850.$00
46.920$00
20.070$00
17.970$00
16.570$00
16.400$00
'14.320$00
11.630$00
8.655$00
7.180$00
5.370$00
4.400$00
2.300$00
1.670$00

317.380$00

43.900$00,
25.800$.00
20.650$00
19.200$00
19.150$00
17.300$06
17.050$00
14.750$00
11.150$00
11.050$00
9.750$00
9.150$00
8.800$00
8.700$00
7.650$00
7.350$00
7.250$00
6.450$00
5.300$00
5.200$00
4.300$00
4.300$00
8.000$00
2,500$00
1.360$00
970$00
720$00

ANO NOVO - VIDA N0VAI - Binómio que todos os anos
se repete e que é sempre actual. sempre novo. com uma presença
que é também uma catadupa de esperanças e um nascimento fecundo
do projectos. Inicia-se assim uma nova etapa na grande volta da vida.
para a qual desde logo formulamos os votos das maiores prosperida­
des. Para lá de tudo o mais, ul- .---------­
trapassando as fronteiras do ma- de�aAto�ar r�li�de. Dentro �o pró-
.. . pno âmbito citadino, e oxalá seja pos-teríal, deseJ�O&. que quant<?S VI- sível concretízar-se quanto o plano de

vem ou estão ligados à CIdade actividades do Município assinala a

maior da grande terra algarvia bem deste concelh�. formuIam� o

encontrem um clima de autêntica nosso voto de que finalmente a cída­

f.licidade, na vivência de um ideário de tenha os transportes m:banos, :cue
superior, e procurando cada um com

tanta falta faze�, a des�Ito daq la

a sua quota-parte no piatrimónio pr�longada. e tão ampliada hora e

comum, que iS a cidade, valorizá-la m.ela, a cheirar a exagero, � Ir do

.na aenda do progresso a que tem di- LIceU a caS3; (junta à estação), con-

reito c a q'ue no" on' ntação quer
forme se assmalava em Nota da Re­

.a e 'd -. qu a Casa dos Rapazes come-
parece-nos, deliberadamente lançá-la. acçao; e. '

1965 - será UOl ano grande para Fa- ce a cons�r Il sua. casa, ete., e�
ro, sero pretendermos enveredar pelos tanto podíamos assinalar, em s

prognósticos como todas as suposí- que 0$ .proJectos amadureçam em be-
•

'
.,. _1 las realidades e que essas mesmas rea-

ções JlUUS ou menos falíveI:S' _pOlS .....
·

lídades contribuam para o progresso,
gumas obras em curso acabarão neste '" levacão para a zrandeza au-
,novo ano. , p,� a e .... ' .,.-

Entre todas, pela sua importância tentlca e actual de FARO.

primordial, quer no âmbito de comu- - - - - - - - - ----

nicações, como no processar turístico,
o Aeroporto a inaugurar dentro de
breves meses, cifra-se como uma rea­

lização a que 1965 ficaŒ'á para todo o

sempre ligado. Atingido que foi no

ano passado um milhão de turistas,
estamos certos que esse n11mero será
grandemente, mas com grande diferen­
ça, ultrapassado este ano. com todas
as consequências boas e más, que daí
advêm para' todos, mormente para
aqueles que vivendo de um ordenado
fixo têm visto os seus problemas ee<>-

... _
nómicos enormemente ampliadOS por
causa da invasão turística. Julgamos
não estall' longe de errar se formular­
mos aquele desejo comum que paira
em tantos milhares de cérebres, e que
se, traduz pela melluilria de vencimen­
tos, mais de acordo com as exigências
da vida actual e com o índice de vida
a que tedos mui justa e honestamente

a$piram. A concretização deste anseio
e a vitória numa luta aberta. franca e

geral, à especulação, ao aumento do
CUitO dos artigos e a todas as tendên­
cias concernenws à elevação abusiva
dos preçários, eram dois grandes so­

nhos que 1965 haveria e, cremos, po-

.------------------�

I �"teLq)�c"áaªama I
I Mante Oordo I
I ABERTO TODO O ANO I
I :t. ... CLASSE - A - ::100 QUARTOS •
I RESTAURANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
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Fundo

Marca de lempo

,.
DISCRIMINADOR I

DESLI GADO O I LIGADO
I DISCRIMINADOR '

I DESLIGADO O I

DISCRIMINADOR DE FUNDOS ELAC

ASSISTtNCIA TÉCNICA NO ALGARVE

DE

EQUIPAMENTOS DE LABORAT6RIO •. LDA.

RUA VIVEIRO MVNICIPAL, 5-PORTIMAO

ECHOMAT

BALEEIRA - SAGRES

TELEF. 18

Total

Festa de Natal da Casa dos

Pescadores, em Monte Gordo
MONTE GORDO - Com a presença

do sr. presidente da Calia dos Pesca­

dores de Tavira realizou-se no Centro
Social de Monte Gordo \Ima pequena
festa de natal que constou da represen­
tação da peca .:0 moinho adormecido»
e de um pequeno acto de vartedades
deaempenaado .pelall eriançali das saías

de estudo.
A festa aSliatiram muítos pescadores

da localidade, tendo no final o ar. co­

mandante Cortês Pimentel distribuido
lembranças às 58 críancaa de ambos os

sexos que frequenta¡:n aS'lialas de estu­

do. Seguíu-se 111m lanshe.

DE 31 DE DEZEMBRO
A 5 DE JANEIRO

O I ta" O
G_�., D......

TRAINEIRAS:
Oeste
Estrela do Sul
Nova Clarinha .

Salvadora
Palmeta .....
Pérola do Barlavento
Costa Azul .

Vandinha ..

Sete Estrelas
Noroeste . .

Conserveira .

Briosa ,

Nova Sr.' da Piedade.
S. Flávio
Belrnonte

Na Banta Casa dI! Mwe7ic6rttia de
Alhos Vedros, deu Il luz uma menina a

sr." D. Maria Grac1ete Pereira Gonçal­
ves, ellp08a do BT. Constantino de Sousa
Martins, corticeiro e no�ao assinante
nl!qu¡¡la vila.

ReaUllou-se na i/lreja. da Madre de
Deu�, em Lisboa, o caBamento da BT.·
ãr» Guida do ROBário Dourado Dorea,
filha da BT." D. OHmpil! da Conceiçllo
Silvério Dourado Dores e âo BT. Ven­
oeslau das Dores, 8Ubin811ector da C. P.
com o er. dr. Ant6mo José Martins

Ferreirl!� filho da BT." D. Maria dali
Dores J¥Jartim Ferreira e do $1'. LuO¡¡¡
Martins Ferreira, proprietdrio em Ara·
nhall, Penæmooor. \

Foi oelebrante o rev. Manuel Gome«,
a'T114/10 da famnia do noivo e a miasa
foi cantada pelall educandas da Cœa
Pia, alunas da noiva.
Foram padrinhos, por parte da nawa,

IleuS tios sr.· D. Maril! da Conceição
Silvério Dourado Eugénio e seu espoeo
111'. Ant6mo Eugénio Júnior, oomerc1an­
te em Faro, e, por parte do noivo, SIlUIl

primos, 111'." D. Maria Helena Gorjllo
Nápoles e Ornelas Martins Ferreira
Meneres Pimentel e Beu espolio 111'. dr.
José Manuel Mener6s Sampaio Pimen­
tel, juill de Direito do Tribunal da Re­
laçt%o de Lieboa. Bua Santidade dignou­
-lie conoeder aos noivos a b�nçt%o papal,
= Na igreja daB Reis Magos, em Lis·
ball, reaZillou-se o cMamento da BT.' D.
Maria da Conceiçllo Martins Ten6rio,
fUhl! da 61'." D. Olga Martins Ten6rio
e do BT. Manuel Ten6rio, oom o BT.

Fernando da Silva Correia, filho da $1'."
D. Rosa Maria da Silv.a Correia e do
111'. José Rodrigue¡¡ Oorreia. Tester..f".­nharam o aoto, por parte da noivœ. a

IIr." D. Maria IBabel CarTilho Negrao
e Beu eSPOBO BT. João Lúcio da Silva
Negrão, e por parte do noivo seus tiOB
BT." D. Ana Gl6ria VarandaB da Bilva
e o ar. Joaquim Nunell Gonçawes da
SUva.

BllP�izlld ..

Na I¡greja de Vila Nova de Oaoela,
baptizou-ae o menino An(bal Anselmo,
filho da BT.' D. TereBI! Celorico Drago
Madeira e do BT. tenente N'¡coZau Ma·
de�ra. São av68 matern08 do ne6fito a
BT." D. Rita Drago e o ar. dr. António
Celorico Drago e paternos a sr." D. Ma�
ria Iaabel Madeira e o BT. Eugémo Ma­
deira.
Aos numerosoli oonv'¡dadoli foi 8erv�do

em Monte Gordo um abundante jantar.

---------------

Exposifãodepintura do
artista 10.é Manuel

eDi ,Faro

Total .

DE ao DE DEZEMBRO
A 4 DE JANEIRO

f":'Ol"'tl,.,..,aó
Na IIII.la de expoaíções do Circulo

Cultural do Algarve encontra-se paten­
tes ao público a exposíção do arttsta

algarvio e autodidacta José Manuel,
que tem ímpresalonado agradàvelmente
quer pela harmonia de cores, como pela
firmeza de linhas.
A quase trintena de trabalhos eviden­

eta-nos um ar-tíata com amplas aptidões
criadoras.

I

Permitlmo.-nos destaoer Rosas, Re­

lâmpagos na Florestà, Rancho Folcló­
rico e Latada (óleos), auto-retrato (oar>
vões) e Arco de Triunfo (Iâpts).

Vende-sa em Algoz TRAINEIRAS:

Portugal 1. o
Flora .

Prédio, na/Rua Tomé Rodri- Portugal 5. o
Biscaia ...

gues Pincho" torrefacção, moa- ���amivla' :
gem de cafe e todos os seus ,MãO's Dadas,

pertences nele instalado, em f:�eta . .

perfeito estado de funciona- Neptúnia . .

Lola ....
mento. Praia Morena .

T bé ti I
' Pérola Algarvia

am m O respec IVO a vara. Bom Vento . .

Dirigir proposta para: Ger- Pérola do Arade

d C b
. Belmonte. . .

tru es a rita Teles Guerrei- Ponta do Lador

ro _ ALGOZ Es�rela de MalO
• Brtosa . . . .

Praia da Vitória
_______________ S. Paulo

Farilhão
Arrifana
Nave .

Brisamar
La Rose ...
Pérola Algarvia

• j.

MAIS DE 500 CONSTRUÇOES
NO ALGARVE

[Uni[a. [irúrgi[a �e loulé
(CASA DE SAODE)

Av. José d. Costa Mealh.

Telef. 380 L O ÍJ L É

DIRECTOR CL'HICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Gilieral

Reunião de fim de ano dos esco­

teiros de Vila Real de Santo António

TIEIlIINO
YENDIE ..51E O. esooteiros do Grupo N.· 60, ue

Vila Real de Santo António, da Associa·
çê.o dos Escoteiros de Portugal, reaU­
zaram a tradicional reunião de fim de
ano, que decorreu bastante animada.
Foram efectuados concursos indivi­

duais de técnica escotista e estabeleci­
das bases de trabalho para 1965.
No domingo, os componentes do mes·

mo grupo deslocaramrse em bicicleta,
ao Azinhal e Almada de Ouro, reco­
lhendo elementos úteis à actividade
escoteira.

DE 1 A 6 DE JANEIRO

Quartelr.A 2 kms. da praia
da luz. Tratar com

Rogério Duarte, Rua
dos Peixeiros-Lagos.

I

TRAINEIRAS:
Portugal 5. o

S. Paulo ..

Artes diversas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos lini I Ylls Uriaárias
C'Rsultas: 1,0 S.bad. d. "da mês

LI SS O A' TIlelones { [on�11t6�io 73&20!
, Resldinela 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
COlLlult,,: 2.· Sábado d. cad. mês

LI SBO.' TalefoBes { [on�IIt6r.i8 3Z3156
, Reslduel. mm

'

Fábrica em

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETÃO, LDA.
Noite de S, Silvestre no Algarve �avim�nt��

[��ertnral
Alnal
�erlil
Bipal
'ioal �e oran�e vl�

A noite de S. Silvestre no Algarve
passou-se fest1vamente, no meio de
grande entustasmo, no Hotel Vaseo da
Gama e na Residência Catavento, em

Monte Gordo; no Hotel Garbe e no

Casino, em Armacão de Pêra; na Es­
talagem Calque, em Olhão; na Estala­
gem S. Cristóvão, em Lagos; no «7»
Night Club e no R8iltaurante-Bar Boa
VIsta, em'Albufeira,' e no Casino da
Praia da Rocha.

FARO
Missa do 3.0 aniversário

'SItio do Bom JoRoPretende-se alugar
1m l'ila I!eal de San­

t() 4ntvni() £a5. n()va�
para habita(:i(),. bem
1()(alizad8.
�G5p()stafi a este '()r­

nial a() n.o 4.�1Ç}.

Seus pais, Rosária de Jesus
Leitão e António Gonçalves
Coelho, participam que man­

dam rezar no dia 12 de Janei­
ro, na igreja de Vila Nova de
Cacela, missa pelo seu eterno
descanso, agradecendo a todas
as pessoas que se dignarem
assistir a este piedoso acto,

Rna Projectada ao Largo doMercado,4-rEsq.

Telefone 1159 FARO
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pelas suas

DURAÇÃO
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cada vez' ft1ais categorizado
excepcionais qualidades de
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..ANDRADE

Rua Mouzinho de Albuquerque, 25 '_.. ;Aparta'do 76 -:- Telefones 50 e 1180
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ALFAIÀ5 DOS MAI5 'VARIAD05 MODELQ5 PERMANENTEMENTE EM ARMAZÉM
,
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CO·NSULTE E COMPARE OS SERViÇOS TÉCNICOS E COMERCIAIS QUE LHE OFERECE O AGENTE DISTRITAL
. .

.

-.IoAa

J)EPOIMENTO DE UM EMIGR.ANTE

A lufa pela

.
', c," �I'

f.O_JIuIiIo da l.·�)

tem sido uma injustiça social, tor­
na-se necessário recorrer a outra

injustiça, mas esta com' plena con­

cordância de todos, como única

solução para um problema que é,
também, de todos.
,Toàas as classes, principalmen­

te as mais abastadas, devem cola­

borar- numa campanha com vistas

à rscuperacão que se pretende para
a classe rural, acedendo a que esta

tome .no nosso meio o lugar de

pld'vilegiada, com regalias que, até

hoje, ninguém terá conhecido em

Portugal.
-Os camponeses devem ser afilia­

<los num organismo que os classifi­

que e faça respeitar todos os seus

direitos ou benefícios.
.

Como principais benefíeios con­

sidero: um salário permanente co­

mo funcíonártos de situação está­
vel e não como assalartados para
trabalhos periódicos; um horário
de trabalho a fazer cumprir rigo­
rosamente em todas as regiões; a

criação de tima caixa privativa de
abono de família e previdência que
lhes faculte os subsídios de família

já conhecidos por outras classes,
a assistência médica integral e me­

dícamentos, subsídios por reforma,
férias remuneradas, indemni'zações
por doença ou acidentes no traba­
lho ou, ainda, algumas vantagens
de carácter fomentaàor ou estimu­

Iante que a tal organismo se torne

possivel conceder-lhes, príncípal­
mente empréstimos a longo prazo
para melhoria do seu habitat.
Uma empresa deste vulto care­

ce de um vasto poder de organiza­
ção e de um enorme espírito de
sacrifício, porque o seu êxito de­

penderia da nossa capacidade de

compreensão e de renúncia; mor­
mente daqueles que hoje desfrutam
de invejáveis vantagens.
Para podermos guindar esta clas­

se, até agora ignorada, ao plano
a que tem direito, teriam que
baixar de nivel muitas daquelas
que à sua custa se elevaram, por
processos vários, mas nunca resul­
tantes do trabalho duro, insano,
violento a que tem estado subme­
tido o homem do campo. Tanto de
uma forma individual, com a nossa

dispensa de lucros exorbítantes ou

de chorudos salários e vantagens,
como de uma forma colectiva, com

as comparticipações dos restantes

organismos oficiais a favor daque­
le, enquanto ele se organizasse e

não adquirisse o equilibrio normal,
toda a nação deveria envidar os

maiores esforços nesse sentido, an­
tes que fosse tarde, irremedíàvel­
mente tarde.

recuperaçã.o

A milionésima turista de 1964
Atingido em 29 de Dezembro findo

um milhão de turistas chegados a Por­
tugâl, com a vinda da sr.' Dinha Har­
dman algo nos leva a supor que ganha­
remos a. batalha. de turismo.
A milionésima. turista. chegada ao nos­

so pais. como não podia deixar de ser,
também esteve RO Algarve
A sr.' Hardman fez algumas decla­

rações ao nosso jornal, das quais dare­
mos conhecimento aos nossos leitores
IlG pró�jmo n'{¡PlerQ.

• •

F A.RO
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CASINO DE ARM�ÇÃO DE phAIB O,I"T'E
.-

Todas as noit�s:' desde 1 de JulL.o Iel
.

IDúsica de dança peÍo CONJUNTO DE
F,ERNANDO GUERREIR.O.

......................................................

AlüARJB�l-
[OnSTRBtÕU f
U fi BA fi Iuli ES

Portimão - Praça
da República, n.O 13
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HOMENAGEM
ta homenaçem. encontra-se o �av'rense
e distinto hidrologista' âr. José Aboim;
de Ascensão Contreiras que foi grande'
e particular annigo do homenageado.

.

É com bastante prazer que o Jornal'
do Algarve se associa a tão, justa e.

merecida homenagem.

Talvez isto não passe de uma

utopia, talvez isto seja apenas uma

obsessão que venho sustentando bu

talvez que a razão nunca me tenha
assistido; não obstante, é-me im­

possível calar o que sinto ao abor­
dar este problema, que sempre con­

siderei como o eixo de qualquer
sistema económico.
Para mim, como já tive ocasião

de declarar, a pãtría maís forte, o

povo mais feliz é aquele que poder
autoabastecer-se. 'E '8. partir .deste
nivel económico que deve medir-se
o grau de independência de uma

nação, pois até os países industrial­
mente mais desenvolvidos não po­
dem descurá-lo e, quando o fazem,
têm de suportar as suas desastro­
sas consequências.

:e dentro deste. princípio que ve­

nho esforçando-me por expor o

meu pensamento, sujeitando-me a

todas as críticas.
Contudo, seja qual for a classi­

fícação em que caírem as minhas

palavras, podeis estar certos de que
.elas levam apenas o cunho de um

apelo, de uma angustiosa chamada
para que se procure a solução de
um problema onde se joga a auto- Inomia ou, talvez, a sobr-evivência
da nossa Pátria. 1--..........-œ.......a.........-=......�..aRnuma..8........
Fazendo fé no que sinto e no que

pensam muitos dos meus compa-
nheiros emigrantes, que anseiam

Ipor uma melhoria: no nivel de vi:da
do nosso Pais, para poderem re­

gressar definitivamente às suas

casas, tenho de acreditar, também,
que ao dar-se a modificação, para
melhor, do actual nivel das Glasses
rurais, não só lograríamos deter o

seu êxodo como, ainda, o retorno
daqueles que andam afastados, pois
com um salário ajustado ao méri­
to dos seus esforços e um futuro

assegurado, tanto eles como todos,
jamais encontrariam melhor am­

biente, grei que mais os seduzisse
do que aquela a que pertencem;
onde nasceram, cresceram, ama­

ram e sofreram, ou onde têm, ain­
da, tudo o que os prende à vida,
desde es entes mais queridos às
mais insignificantes recordações.

Z�

Far.o -.ia '09 o -d'O

Me,cado, n.o 35

r-r. 1046

TAVIRA vai prestar amanhã, pelas
16 horas, justa homenagem a um

âos seus mais ilustres filhos e Um âos
maio.res beneméritos da sua Miseric6r­
dia - prof. dr. Augusto dá Silva Car­
valho.

, Médico, publicista, investigador hist6-
'rico, professor da Faculdade de Medi­
'cina de Lisboa, director do Dispensário
de Alcantara e s6cio efectivo da Acade­
mia de Ciências, o prof. dr. Silva Car­
valho foi um âos maiores vultos da sua

,geração, atingindo elevada projecção
nacional.
A homenagem que .amanhã terá lugar

e que constará do .âescerrametüo de um

monumento com o Dusto do ilustre ho­
mem' que nos legou mais d.e uma cente­
na de óbras de investigação hist6r'ica,
a que se dedicou, embora tardia, vem

provar mais uma vez que nem todos
os que se ·dedicam verdadeiramente ao

'bem-toeer serão esquecidos. Por issQ
meSmo a Mesa cessante da Miseric6rdia
de Tavira não quis esquecer quem mui­
to contribuiu para minorizar o sofri­
mento âos que lhe acorrem 'e em boa
hora pensou legar 'a sua fortuna em

favor de desafortunados.
.

Para falar da obra ilustre que foi a

do prof. dr. Silva Carvalho seriam ne­
cessárias muitas e muitas páginas, se­

mão volumes .inteiros, .tai foi o seu tra­
balho de investigação Gi=tí1ica. Cola­
borador da Rainha D. Amélia, de quem
fO'i médico privativo, muito contribuiu
para a criação'da Assistência Nacional
aos Tuberculosos.

.

À frente da comissão executiva des-

OIL.ão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

saúde à sua

VENEZAIOGURTE
O IOGURTE. é um alimento que se tornou presenteql4;!nte indispensável para se usu·

fruir boa saúde.
.

O seu alto poder desintoxicante. recomenda-o para todas as doençal do sistema intestinal.
O IOGURTE VENEZA. pode manter a preferência de grande maioria de público. em vir·

tude do leu esmerado fabrico e alta qualidade dos produtos empregados.

À venda no Algarve

{ EstalagelD S. Cristóvão
Café Restauração
Café Portu,al

{ Salão Im.pé�o
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produto. AliIDentares Danúbio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria lm.pé"o
Café Fir1J'\o
Viúva de José dos Reis Vieira

PortilDão

Praia da Roeha

Faro

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vaseoneelo.s. 8-Telefone 163697 - LISBOA

._ .

Misericórdia
Realizou-se há dias uma assembleia"

geral para eleição da nova Mesa' da.
Miséric6r�ia 'qué dentro' em' breve terá
a' seguinte formação: assembleia- geral'
- trresiâente, dr. José Raimundo R.aJ �

mos Passos; 1.° vogal, Carlos de ]Very.,
Fernandes Bandeira; 2.° vogal, Rogério
Pedro Pereira Leiria. Mesa - proue-'
.âor eng. José Francisco Pereira âo
AssunçáoJ' secretário, João Ribeiro Pes«:
soa de Pádua Oruz; tesoureiro, Abíl�o
Costa da Encarnação; vogal tesoureiro,
Manuel Joaquim Domingos Barqueira:'
Ao render da guarda, não poderiamos·

de forma alguma deixar' de prestar de-·
vida justiça a quem, durante seis anos
se dedicou de alma e coração a tão im­
portante obra de car·idade.
Fala-se muitas vezes de Misericórdias·

e de Hospitais sem que nos acorra,
uma ténue id.eia das dificuldades que
surgem a tão beneméritas instituições,·
normalmente ligadas em conjunto .

Precisamente porque estamos a. par
de muitas delas e porque sabemos ava"·
liar quanto de estorço e sacrifício re­
presenta estar à frente de uma Mise­
ric6rdia e principalmente da de Tavi­
ra, cujos rendimentos não abundam e

cuja obra é dignq, âos maiores enc6mios,
mesta hora do render' da auorâa, pres­
tamos homenagem ao provedor cessante
José Emídio Fernandes Botero, dizendo
sõmente duas palavras: muito ohriga­
do. - C. C.

Grémi�
do

da Lavoura
Algarve

Reuniu-se o conselho geral da Fede­
ração dos Grémios da Lavoura" do' Al­
garve que elegeu os novos corpos ger
rentes, os quais ficaram assim cons­
tituídos:
Conselho geral � presidente, dr. José

Joaqui!'ll Lima; vice-presidente, dr. Jo­
sé Raimundo Ramos Passos; secretá­
rios, Joaquim de Sousa Tomé e Edmun­
do Trindade de Azevedo e .Silva , Lobo.
Direcção -.,. presidente. Salvador Gomes
Vilarinho; vice-presidente, dr. Joaquim
de Brito da. Mana; vogais, eng. Fran­
cisco Inácio Bustorf, José 'João Ascen­
são Pablos Ei Domingos Antunes.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no pfl170 maxi­

mo dt> 15 dias, deixa ni d e tu­
rnar. Êxito absoluto. A venda
cm todas as farmácius do País.
Preço 50$00. A cobrança. mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de �anta
Teresa, 18-1.°, LISBOA-l.



100 % ALGOOÃO 'Ainda não está pronta a

l estrada Altura- Aroeira
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Construção de uma Es­
planada-casino emLagos
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CASTRO MAR�M - Ao fim dum ano
de reparação ainda não se encontra con­

cluida a estradá que vai da Altura a

Aroeira, deste concelho. O facto é tanto
mais para admirar pois se trata de
uma rodovia qué não tem mais de trO�
quilómetros de extensão.
Consta-nos que, por a mesma não ter

sido acabada no ano transacto se per­
deu direito a. verba para alcatr'oamento
Para estes factos se chama a atenção

do sr. presídente da Câmara,

RECUSA O FIERRO

c:aARANTIA TE:LTEX POR UM ANO

PRIlÇO FIXO: 195$00

Teltex-ErolwslvO$ Teltels, Lda. - Telef. 782218 - LIsboa

com conhecimentos de

inglês e francês necessita

�mpresa de grande mo­

vimento.

Resposta ao N.O 5.336.
M,...q;DO 8e prepara no sentido de con-

�
-

seguir que a8 fe8tas do Oarnaval DEfE�D Zll'
de Loulé. tenham no corrente ano, o

p
� ,

B I V· t'
1 '1 ri

"ulto e import4ncia, que em anos ante- �

rioreB a8sumiram. ensao e a IS a E-liIlltd em elaboraçlio um art£stico car-
•

¡tlUl-programa e regista7n-8e vdrias ms-

�!����o:e oarroll aleg6r;wos e orna-
Aberta todo o ano, bons I �

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
Também se tala na comparticipaçlio t om'da 100 o/ reglo Ide grupOS oonjunt08 regionais e fol- quar OS, C 1 o

..

cl6ricos, que abrilhantarlio o corso e o naI e caseira e doces de fa.. I

cortejo, com as suas magníficas exi-

b.rico caseiro. Máxima hi.. I Abições. ,

Ao que nos dizem vtto ser estabeleci- glene. IdaB prémios para todoll Oil carros que
lie inBcreverem, 8endo a sua atribuição Rua Teófilo B�aga, 65/61'

�fe�:���i_:{!�b_....

no;:�........'¡.�-�;1_;G�O¡_AO�:;- m UALDAS DE MONUHIQUE
O GAZCIDLA R
PARA TODOS H

CONTRATO �
�
I
f
I
[
A Estabelecimentos If�fIW f�HJ�InHI� nu� - [omértlo e Indústria

SOCIED.... DE ....NÓNIMA DE RESPONS ....BILID .... DE LIMIT .... D ....

O Telef.� 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I A Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

_ JWM&4CN LAGOS ..Telef.287 e PORTIMÃO ..Telef.U8

Recarga de Gás 14$00

Dur�ção na ahama média ItO horas

DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO

António Eugénio Júnior

SIMPATIOA a [esta de distrib�ição
de prémios aOB maiM di�tintoll alu­

nOB 10uietanoM do ano de 1964.
O tacto prestou-se a "Uma recepçlio

oficial ao governador civil, que pela
pnmeira vez visitava, ofic1"lmente, Q

conoetno.
A porta da Oamara Municipal juntou­

-se muito povo, uma d� f1larm6nicas
tooou o hino da Mana da Fonte à che­
gada daquele magistrado ad'lm'MMtrah­
vo, uma aeteoaoao da M. P. e outra
dos Bombeiros Municipais prestou a

guarda de honra.
Sob a pre8idllno1a do âr, JIJaquim

Bomãt: Duarte e depoill de ter projer1-
do algumas palavras de agradecimento
pela comparilncia do governador civ11
e pela aquiescilnoia do prof. âr. José
Guerreiro Murta, o presidente da C4-
mara, deu início à seesão.
O dr. Guerreiro Murta pro/eriu a

seguir uma deliciosa dissertacão que
pelo seu conteúdo de bondade, peta sua
contextura literária e pela harmonia de

compoaicão, encantou todos os pre­
sentes.
Referiu-se em primeiro lugar à falta

de tempo que lhe não permitw prepa­
rar um trabalho profundo como lhe
impunham oe seus pergaminhos de bom
louletano e o aeu pr6pr10 coraclio.
Para âseer do seu amor à terra

em que nasceu, recordou a velhCJ res­

posta de Dumas, ao comentar o jacto
de ter nascido numa Rua de Paria,
ou de ter tido por berea qualquer vila
ou aldeia por insignificante que fosse.
No primeiro caso, nasce-se numa rua

qualquer, '710 segundo, é-!le dono de
uma terra. Ou. o indivíduo se dá de
alma e coraçlio à terra, ou toda a terra
é 86 dele e illto contribui para que ele
nunca esqueça que pertence à mesma.
liIvocou com v6Tdadeiro espírito de

pBic610go a 'Vida e feitos âo« patronos
dOll prémios da C4mara, revelando as

SUa/l qualidades e altos méritoll fi virtu­
deB, desenhou em traeos literários, não
isentoB de tugQlileB citações humor£Sti­
cas, o valor que 08 impôs ao meio local
e tarnou eBcolhidoll pela üõmora que
teve a feUIiI iniciativa de os consagrar.
Lembrou oom 8audade 08 nomes de

Duarte Pacheco, 04ndido Guerreiro,
monsenhor Freita/l Barros, pintor José
Joaquim Rasquinho e 0$ profeB8ores
primárioB Oabrita da Silva e D. liIrme­
linda Aboim.
Oom o raro equiUbrio da sua larga

ea:p6Tiilncia de pedagogo e escritor, o

dr. Guerreiro Murta teve com a Bua

brilhante dissertacao o grande mérito
de ser a pedra de toque da sessão de
ài8tribuiCão de prém10s eBcolares de
196.;.

-+-

A ASSISTIR à primeira m'Í8sa do rev.

Ant6nio José Cavaco Carrilho, este­
ve em Loulé, o venerando' prelado da

¡tiooese, frei. Franoisco Rendeiro.

-+-
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Prático' - Eliciente

Rua de I. Luís. 88 FA R O Telef. 486 Distrib.idores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

FABRICANTES:

REALIDADES E PERSPECTIVAS

QUE NOS APRESENJA A CORRENTE TURíSTICA
(OOllCHuc'Jo .. 1.' ••�) la; a agrícultura nunca poderá

Senão, vejamos. Em face do desen- pagar - na situação presente -

volvimento turístico que estâ a re- o que esses trabalhadores têm de

gistar-se nestes últimos anos, com remuneração diária nas empresas
certo relevo para a provincia al- de construção civil e industriais.

garvía, acrescido do desenvolví- Na maioria, os seus salários pre­
mento industrial que estamos a sentes, quer na construção ou in­

atravessar, são atraídas para os dj1stria, variam entre os quarenta
centros mais evoluídos e de desen- e oitenta escudo iii.

volvimento em perspectiva as mas- Enfeitiçados por tão boa remu-

ias válidas de trabalhadores rurais neração do seu trabalho e protegi­
que outrora se fixavam com apego dos por Caixas de Previdência, que

à terra, lugar ou «monte» onde motivos os fazem voltar ao amanho

nasceram e ai faziam a sua vida, dali terras? Essas, para si já não

dedicando-se exclusivamente aos contam e com toda a razão. E as­

serviços agricolas. sim, assistimos impávidos à deban-

Dado que as empresas de expío- dada geral de todos os trabalhado­

ração agrícola _ de pequenos ou res válidos, incluindo elevado nü­

grandes propríetâríos - não po- mero de filhos de agrtcultores e

dem acompanhar os salãríos que proprietários que abandonam a sua

esses trabalhadores vão auferir ao própria exploração agricola as suas

serviço da construção civil que próprias casas de lavoura, para se

quase na totalidade se destina para dedicarem aos mais diversos tra­

receber o turista, eles, têm aban- balhos que com esta não se rela­

donado os campos para se dedica- clonam.

rem exclusivamente ao trabalho da Segundo a Biblia, «nem só do

construção e da indústria. Em re- pão vive o homem». Mas poderá
sultado deste «renõmeno» as terras uma nação sobreviver sem esse pão
de cultivo ficam abandonadas, ca- e os restantes alimentos essenciais

sai de lavoura em datas não dilil" à vida? Poderemos nós continuar
, tantes, prósperas, fechadas, e não' a atrair turistas quando nos mer­

virá longe o dia que a gravidade cados começarem a faltar os prín­
que dia a dia maii lie acentua se cípaís produtos agrícolas e horti­

faça sentír com todos os seus re- colas que constítuem a base fun­

flexos. Para maior gravidade, al- damental da nossa existência?

gumas centenas de milhares de Não porque Oil nOSSOi terrenos

homens válidos encontram-se no 1
não os possam produzir, mas sim,

Ultramar a defender os destinos t porque nunca tantos deveram tan­

da Pátria e outros, e muitos são, to a tão poucos.
abandonam-nos para se fixarem ANT6NW DA SILYA BAGO D'UVA
como emigrantes em váríos países
da Europa e da América.
Não é censurável a atitude es-'

pontâneamente assumida por essa

legião de trabalhadores que aban­
dona os campos em busca de uma

situação melhor na sociedade hu- Precisa�se para contas cor-
mana. Não serão também acusa- •

d 1_

dos de eontríbuírem ínvoluntàría-
rentes e serVIço e nancos,

mente para a falta de alimentos Resposta manuscrita, in�
que virá a verificar-se, inclusiva- dicando «Curriculum», ida­
mente para si próprios. A causa de, ordenado que pretende e
será apenas uma - falta de pro- situação militar.
tecção à lavoura. Sem a lavoura G dnão liIobreviverá o turismo nem a

uar a-se sigilo se estiver
própria nação. empregado.
A evolução dOi preços dos salá- Resposta a este jornal ao

rios q�e nestes últimos três anos ¡cn.o fi. 364.
tem vmdo atraindo as camadai

f
.

trabalhadoras rurais é incompati-,
vel para o desenvolvimento agríco- '. TI NTAS «Jf"'Cft§I()�»

conveniente que a C4mara o?'dena&se
a limpelila das árvores da Avenida a

tim de poderem ser enfeita� CQm ÍlIJ­
res, como é de uso.

CONSTA-NOB que va1 ser construído
em Loulé, um centro calibrador de

ovos, preparado com as recentes exi­
gilncias da Junta Nacional de Produtos
Pecuários, para o comércio deste art1-
go de primeira necessidade.

11 de louvar tal iniciativa pois s6
asS1m poderemos comer OV08 em condi­
ções de frescura e tamanho iguais a08

que se podem vender '71" capital do
País.
Até agora, os melhores e mens fres­

cos tem. segufdo para Lisboa, ticando
para a província os de menor confian­
ça e tamanho, por constituirem o refu­
go âos restantes, embora a gente os

adquira pelo mesmo custo âo« OQ'7111 e
bem dwnensionados.

REPóRTER X

CONFECCÕES
"

O TCREZE, L.DA
Rua Batista Lopes, 13

FARO

•

Cria a moda para a mulher

Confecções

Lingerie Souvenirs

Contabilista

,

AGUAS TERMAIS

,

� S�UDt:!

Econónaico

Bacterio/õgicamente puras,.

• Digestivas
ti Finíssimas

Garrafas

0,25/0.80 • litros

Al1�.�llas 11111 1�••I..eu,

I�alra 1�lrill�alr Illllitu

....1 ..

t[a�lmm.�la �I.� I�ÓIlIlS
flOS P�RPl TRICOT"�

Â. HETO RAPOSO
A Ca.ea que melhor vende JAa para tricotar a preço. de fibrica,

oferece agora a todas &8 cl1entes UMA. CADERNETA DE BONUS,
viUda em todas &8 compras.

Â. HETO RAPOSO
Praça dOli Relltauradores, 18-1.·-Dt.· Telefone 828501
Junto ii. e.taçAo do MetropoUtano L I B B O Â

JiTnviam-ae amo.tra. gr.au. e encomeMa. ei cobran(la
Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

......................................................... ;

DIVERSAS

FARO
Conlabilisla
Aceita escritas - ao n.o 5.404

ABASTECIMENTO DE AGUA E CA­
DEIA DE VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO - Foi arrematada por
432.080$, o fornecimento e a montagem
do equipamento electromecãníco da es­

tação elevatória destinada ao abasteci­
mento de água a Vila Real de Santo
António.
Na Direcção-Geral dOB Edificios e

Monumentos Nacícnaía foi adjudicada
por 868.465$, a construção da cadeia
comarcã de VIla Real de Santo António.

INQUÉRITOS URBANíSTICOS - Por
despacho do sr. ministro das Obras
Públicas, foi determinada a reálização
de ínquérttos urbanísttcos. de Albufei­
ra e,Silves e da planta topográfica des-
ta �cldade. --.

COMPARTICIPAÇõES .- Através do
Fundo de Desemprego, o sr: ministro
dali Obras Públicas concedeu as seguin­
tes comparticipações: à Junta Central
das Casas dos Pescadores, para cons­

trução de um bairro em Monte Gordo,
32.082$; e à Junta Distrital de Faro,
para ampltecão do seu edificio, reforço,
80.000$.

A C.Iimara Municipal de Lagos está

.dítígencíando a desarectação do Domi­
nio Público Mar1timo de terrenos lIitos
no Chão Queimado, a poente da AvenI­

da dos Descobrimentos, para neles eri­

gir uma esplanada-casino, melhoramen­
to de lniludlvel interesse para aquela
região tur1stica de tão amplas possi­
bilidades.

I JORGt BÂSr�IO MADURA participa aos seus �x.mas
clientes e "migas que deixou de estar ao servi�o
da lirma Mário R. Pereira. e esper� licar a dever­
-I�es a l'Pel�or aten�ão na actividade que 'utura­
mente passará a exercer.

R. R.eitor Tei�eira G'peCle!9".._147" ric - FARO
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CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL - Foi
posta à cobrança, em 1 de Janeiro, a

liquidada provisoriamente aos contri­
buintes dos Grupos A e B. Se a impor­
tância do conhecimento exceder 200$00
será pago em 2 prestações, a 1.' em

Janeiro e a 2.' em Julho.
- Os contrfbuíntes do Grupo C, que

tenham iniciado a actividade no perio­
do de 1 de Janeiro a,30 de Setembro
de 1964, apresentarão, de 1 a 10 de
Janeiro, a declaração mi 5. Os que Ini­
ciaram no último trimestre; só devem

apresentar a declaração m 5 em Ja­
neiro de 1966.
- Também deverá ser apresentada,

no mesmo prazo, idêntica declaração,
quando tenha ocorrido, durante 1964,
mudança do estabelecimento ou do do­
mícíllo do contribuinte, alteração do
múmero de pessoas ao serviço da explo­
ração comercial ou industrial ou, ainda,
do número de máquinas ou veículos,
aumento ou diminuição superior a 20%
da renda, da taxa de ocupação ou da
liorna anual dos ordenados e salários.
- Se' a actividade for de exerclcio

periódico ou interpolado a declaração
mi 5 será renovada todos os anos, no

mesmo prazo.
- Nos termos do § 1.· do art,> 8 do

Código da Contrtbuícão Predial, não
incide contribuição predial sobre os

prédios urbanos que se encontrem
adstritos ao exerclclo de actividades
sujeitas a contrfbuíção Industrial, em­

bora dela Isentas, quando os mesmos

prédios sejam propriedade dos corner­

clantes ou industriais. Estes, no seu

interesse, devem comparecer na Repar­
tição de F'ínanças a fim de prestarem
as necessárias declarações.
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL - A co­

brança iniciou-se em '1 de Janeiro, de­
vendo ser paga por uma só vez, quan­
do de importância até 200$00, ou a 1.'
prestação, quando for de importância
liuperior.
- Os contribuintes que tenham ar­

rendado ou sublocado, em 1964, prédios
ou parte de prémios urbanos devem
apresentar, em Janeiro, a declaração
mi 130, em separado,' por cada prédio,
e assinada pelos proprios ou seus re­

presentantes legais, exigindo-se o re­

conhecimento notarial na falta do bi­
lhete de identidade ou outro titulo de
identificação.
IMPOSTO PROFISSIONAL - Os con­

tribuintes devem apresentar, em J�
neiro, uma declaração mi 1, em dupli­
cado, na Repartição de Finaneas do
concelho da área do seu domicilio, in­
cluindo todas as remunerações ou ren­

dimentos recebidos ou postos à sua

disposição no ano antecedente, quando
superiores a 18.000$00.,
- As pessoas a quem competir' o

pagamento de rendimentos ou remune­

rações deverão apresentar, este mês,
relações nominais, em triplicado, con­

forme mi 8, com as importâncias res­

peitantes ao ano anterior. Estas rela-

ACOTEIJ.\S
., -

Qll-lAO
�'

ALGA,RVE

Concurso para lodos

BANDEIRAS MUNDIAIS- 2.8 Série
Modo de concorrer:

1.· - Cortar por inteiro o de­
senho das três bandeiras;
2.· - Colar em postal, mode­

lo próprio dos correíos;
3.· - Indicar em cada faixa,

quadrado, triângulo, etc. as

cores respectivas de cada. ban­
deira,
4.· - Remeter o postal à mo-

"rada' que encima estas «noti­

cias», indicando claramente o

seu nome e 'morada COMPLE-

TOS, até ao próximo dia 23..

,A NÃO OBSERVANCIA DESTAS

l!NDICAÇOES, PODERÁ IMPLI­
CAR NO DESDOBRAMENTO DOS

NOMES DOS, CONCORRENTES,
O QUE POR CERTO DARA MO­

TIVO A CONFUSOES PARA O

APURAMENTO DE PONTOS COM
VISTAS AOS SORTEIOS DOS TO- '- .....J

TALISTAS E AINDA AO SOR­

TEIO FINAL.

produtospa¡raaagriculturaprodutosparaaagriculturaprodutasparaaagriculturaproo
� �

� .,. COMO O CARIHHO PARA AS CRIANÇAS t
.g E A CONSIDERAÇÃO PARA OS AMIGOS o'

B �
'� CUPERZINE t
¡ �.
l É CONFIANÇA PARA, A VIDA VEGiTALI a
s �
i CUPERZINE ]
f É O ESCUDO MAIS FORTE NA GUERRA CONTRA i
ê o mlldlo DO tomateiro DA batateira E DA '2

'� videira I �
! Mais um PRODUTO ORMEMTAL ao serviço da lavoura �.

t vendido por: t
� �o�
� Manuel I\ntónio Feliciano Q.

�
Tele'. &7 (Armazém) e 72 �

� i
.� Cevadeiras - Vila Nova de Cacela �
� :

I fungltlda organo-cúprico com 15 % de cobre e 25 % de zlneba �
� 9
,pOJd-eJll1ln:>pg-e1!1!.l1!dSOlnpoJd-eJlll'[Il:l¡J!-e1l1!ndsOlnpOld-eJl1lln:>¡.¡g-e-evJredSOlnpoJd

,

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo doConde Barão, 42 - Lisboa-2

REABRIU A BIBLIOTEOA DA BEO­

OAO OULTURAL DE «OB' OLHANEN-'
BEB» - Por informáçao colhida 'junto É ABSIM que consideramos " utm.a­

de um dos membros da secçao' cultural Çao do salao paroquial quer para

do Grupo' Desportivo "OS Olhane'n8es», a festa nataHcia ora realizada e dedica­

proiecta esta volt"r a ocupar o lugar da aos pescadores fusete'n8es, como

que tJ sua tradiçao lhe confere, na ele- 'aindtJ para um variado número de ini­

vaÇao do nivel cultural dos seus asso- ciativ.aB que aZi $9 pQdiam i,.var "

ciados. Para isso pensam os seus novos efeito.
membros' 'directivos voltar a-publicar A capacidade do recinto, que ha lon-

I
mensalmente o l/BU «Boletim:., a iniciar gos anos foI¡ precisamente sala de es­

em Janeiro. pectáculos, dá logo uma ideia da pos­

Registamos com agrado a reaberturtJ S'ibiZidade de aproveitamento, que se

da biblioteca privativa da secçao cultu- r impõe realizar. Oonhecemos as dificul­

ral, pOdendo desde já os SBUS leitores dades surgidas para a encenaçao de

requisitar os livros à sua disposiçao na qualquer sarau teatraZ no Oinema To­

mesma. Porque a sua actual exist/lncia pázio, por via do elevado custo que a

conta com poucos livros, vao em breve montagem de um palco acarreta, a

ser adquiridos mais alguns volumes, de absorver quase sempre a maior percen­

acordo com as suas possibilidades fi- tagem na _recéita, bem como ,O desgaste
nanceiras, que infelizmente sao muito que' essa montagem e Consliquente des�

limitadM. 'montagem provocam no edl¡fício. A co-

A secção cultural de «Os Olhanenses:> locaçao do (,Impio écran de projecçao
tem agora novos dirigentes (srs. Hélder par" o cinemasc6pio veio assim cortar

Moreno Nunes Tavares, Bérgio Pereira, quase na integra M representa"ões que

Lecmel IS'idro da Bilva Baptista e José os amadores locais, com elementos de

Lopes) que estao animados da melhor valor assinale-se, de quando em quandO
boa vontade, a fim de que seja possivel .promoviam, criando como que uma tr,,­

atingir o seu louvável objectivo e con- di"ão que ao longo dos anos revelou

cretizar os projectos que tem em vista nomes. Foi pois com alegria que se nos

esperando, como é 6bvio, a melhor colC:: deparou um novo palco na Fuseta. Im­

boraçao dos seus associados, quer com ,pro.visado, Il certo, mas convidatiuo, ta­
o s,:u amparo moral, quer com o auxi- lhado a moldes de se, ensaiarem vooa

lia monetário da insignificante mM in- maiores, que o meBmo é, dizer' de pros­

dispensavel quotizaçao. _ C. seguir a experiencia ora efeotuada, (jun-
tando intérpretel/ mMculinos como l/e

impõe a um teatro sério, honesto e edu­

cativo). ° interesse que o. teatro nos

merece e o que vislumbramos ali se

podia Jazer em prol da juventude Juse­
tense, da sua cultura, da SUli forma"ao,
impõe-nos que Be sugira um maior ti

melhor aproveitamento do salao. Bessões
de cinema de formato reduzido, Bala

para reuniões e confer/lncias c outras,
encontrariam ali um ambiente pr6prio,
efectuadas as obras que sao comple­
mentares dali ora realizadas. Daqui que
formemoB justificadas esperanças de

graças a um triplo entendimento a obra.

possa surgir.
a evidente que pelo interesse que tMn

para a classe piscatória o' aproveita­
mento do salao paroqUial, como por
este Natal fo1. demonstrado, talvell OB

Berviços Oulturais da Junta Oentral das

aMas dos Pescadores pudessem dar o

8eu contributo material. Acreditamos

que este alvitre merecerá ao sr. tenente
Oésar Maria da Luz, o costumado inte­

resse e o transmitira aos dirigentes ¡¡u­

periores d�quele organismo corporativo.

JOÃO LEAL

por JOst DOURADO"

o Natal no quartel dos Bom­
beiros Municipais

N AO querendo deixar passar em claro
a quadra natalícia, a corporaçaó

âo« bombeiros municipais 10C/aiB montou
uma enorme árvore de Natal numa das
salas principais do 'lieu quartel, ,orna-'
mentando-a vistosamente e enchendo-a
de inúmer08 presentes destinados ao_s
filhoB aos 8eus soldados, cuja entrega
teve lugar no dia de Reill. A árvore,
q:ue ee encontrava muito bem ilumina­
da, foi apreciada por grande número
de viS'itantes lIempre recebidos amAvel­
mente pelas raparigas dá secção femi,;,A­
na de enfermagem, aB quais os acom­

panhavam na 'V'is1ttJ 4s, restantes ,depen;­
dencias do quartel. Propida dum bem
apetrechado posto de eooorros, ti corpo­
raçao âoe bombeiros olhanenses, atra­
vés 'desta sua nova secção de enferma­
gem, está apt" a acudir a qualquer caso
urgente durante dia e noite.

---------� ....... � ........

jI AGENDÁ DO CONTRIBUINTE
•••••••••••• ••••••••••••

ções serão organizadas por concelhos
e ordem alfabética dos contribuintes,
contendo cada uma os que residirem no

mesmo concelho e as remunerações ou

rendimentos ll1quidos e alii importâncias INATJGURAOAO DA RUA DB mIÁ-,'
deduzidas. RI

'

_ Os chefes, directores ou admínís-
O DE NOTIOIAB"» - üontorm« já

tradores dos serviços públicos civis e anteriormente noticiáramos, realizou-se'
militares, das pessoas colectivas de utí- a oerim6nia da inauguraçao da placa;
lidade pública administrativa, organis-

que dá o nomll do <Diário de Notiéi�»'
,

mos corporatívos e, bem assim, de

quaisquer outras entidades públtcas ou a uma das principais artérias do Bairro

de sociedades e associações privadas de NOlisa Benhora de Assunçao, o qual
comunícarão à Repartição de Finanças toi t id ' ... d

'

do concelho da respectiva sede, em Ja-,
. co�s ru o, por ,.mc�atwa aquele,

neiro as remunerações que por eles per�6d�co. Á certm6nia, a que assistiu
foram pagas ou atribuidas, no ano an- l numeraBa público, presidiu o governa-
terlor, às pessoas que exerçam por dor ci 'I d d' t ·t

'

conta própria alguma das actividades
v� o �s 1'1 o qU9 ,na mesa de

constantes da tabela anexa ao Código honra era ladeado pelo representtmte
do Imposto Profissional. 'daquele jornal, er. âr. Mário' L'Vster,
- As mesmas entidades deverão, ain- Fr ' : t

da comunicar no mesmo mês à Repar- anco, e por outras autor�dades do_-;
tic'ão de Fináncas da área respectiva, nOS80 concelho. Abriu a sessão o pre­
os factos de que tenham conhecimento �dente da Oámara de Otñão er Al�
através de elementos existentes nas freda Tim6teo Galva q

, "

suas repartições, estabelecimentos ou
, ,

o, ue pronunenou,

organizações e que hajam produzido um d�scurso, 8ahentando o valor do

0':1 sejam susceptíveís de produzir ren- grande jornal tJ cujas comemorações
dímentos aos pr?fISSionaIs por conta de centenário o Município olhanense se
própr-ia, como sejam: intervenções em' .

'.

processos judicIais ou administrativos, assoc�ava com aquela homenagem. Se-,

elaboração de projectos, .peritagens, guiu-se no uso da palavra o represen�,
pareceres, estudos e relató!,I9s, .presta- tante do «Diário de Notícias âr L _

cão de serviços cl!nicos, cu-urgrcos ou », . 'VS

de enfermagem, cedência de locais para ter Franco, que a todos delíciou com.

exposição de obras de arte e realiza- uma eloquente disserta"ao em que eeo-.

cão de concertos e conferências. CQU o saudoso poeta olhanen' J
-

'

ACENDEDORES E ISQUEIROS -As ..

se oao�

Ilcenças podem ser renovadas até 15 de Luc10 inseparável amigo do actual di­
Janeiro, dentro da tolerância permitida. rector do jornal, dr. AUgUBtO de oaetro.
IMPOSTO S_UCESsóRIQ - As anui- Beguidamente foi a lápida desce a-

dades deste Imposto venceram-se em
' rr

1 de Janeiro e são pagas durante este da por uma das componentes da secçao
mês. 'feminintJ dos Bombeiros locais. Assp-_ '

- Enquanto durar o litigio j'!dlclal 'oia?ido-se ao acto o proprietário da Es�' i.",
que houver motivado a suspensao da,'

,
, ,

liquidação do processo, os contribuin- talagem Oaíque ofereceu um bcber�te a

tes têm de apresentar, no mês de Ja- todo a comitivã do sr. governador ,ci'!!il
neiro de cada ano, nova certidão do tendo talado diversos orado�es "Um
estado da causa.

ra d fi
.

IMPOSTO DE TRANSITO _ As 11- .

mo e ,ores que na SeS8aO havia

ceneas devem ser renovadas durante o s�do ofereenda peltJ secçao feminina dos
mês de Janeiro, periodo de tolerância Bombeiros ao sr. dr. L'Vster Franco
concedido,

_ fo1. depois' deposto junto ao monumento
- Os titulos de Isençao devem ser . ,

revalidados no mesmo prazo.
do poeta João Luc�o, em nome do seu

IMPOSTO DE SISA - Os adqulren- antigo colegll dr.' Augusto de CaBtro.
tes de heranças 1l1quidas e indivisas
devem ,participar, em Janeiro de cada

ano, na Repartição de Finanças, e e�

quanto não forem partilhados os bens,
as causas que 'a tal obstem e o número
e data do conhecimento de Sisa.
TRANSMISSÃO CONTRATUAL, DE­

MOLIÇAO OU EXPROPRIAÇÃO DE
PRÉDIO ARRENDADO OU SUBLOCA­
DO - Os contribuintes devem apre­
sentar a declaração mi 130 (declaração
de prédio arrendado ou sublocado) no.

mês imediàto àquele em que ocorreu
I o facto.

DESDE 28

AUTOCARROS DE ALUGUER
A 43 LUGARES

Tipógrafo

Nia deixe de consultar o concessionário:,

83

ANTO,NIO EVARISTO DOS SANTOS
, Telefone FARO

Picoito
r------------------,
! .L � ._�_�J.. II.. 'UIIIU«lII SE RVIÇO
I _.....� � REOULAR I
I O� ,Ihn_¿ I
I �� MENSAL I
I Para a VENEZUELA I

I. o PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» II
I

A sair de L I S B O A em 24 de F�V�R�IRO
•

•
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,

•em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

• Opti.o treta.ento. cri.dol e cozinha portuguela // Viagenl M.ito rápidal •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
, SVCI([)!()( MÁ�íTIM4 4l<GV�.4UT4, LI).4. •
I 72.D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054.672319 •
�-----------------�

Carlos
Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estagiário de Solicitador

O LHI O - Rua Teófilo Braga, 53�1.o
Telef, 267

Prémios:
Em cada série, o totalísta que

acertar exactamente nas cores e

suas posições em cada bandeira,
tem direito a um prémio de- valor
nunca inferior a ,250,$00; caso haja
mais concorrentes em igualdade, o t-----------------I
prémio será sorteado, beneficiando
'os restantes concorrentes da pon­
tuação máxima de cada série de
brindes de valor 'igualou superior
a 25$00.
A partir da próxima semana sem &.,.------ ..J

apresentado o quadro da pontuaçAo
obtido entre todos os concorrentes,
desde o inicio do concurso, pelo
que os totalistas terão direito ao

sorteio de um, brinde no valor de
100$00; aos mesmos totalistas que
não sejam premiados com este pré­
mio, serã orertado artigos do nos­

,so ramo até ao valor de 10$00.
Finalmente, o campeão por -pon­

tos, no fim do concurso terá um

prémio no valor de ... (por enquanto
é segredo!), havendo ainda um

SORTEIO MONSTRO DE PRÉ­
'MIOS, entre todos os concorrentes,
quer tenham enviado apenas um

postal, enviado vários ou até que
nunca tenham falhado as séries.

Informação para a série de hoje:
Indique a cor da primeira, segun­

da e terceira faixa vertical da ban­
deira n.« 4; pela mesma. ordem as

NE 6 - I ndoné sia
cores das faixas .hortzontaís da
bandeira' da Austrià e as duas co­

res, pela ordem como sempre, da
bandeira da Indonésia. Os nomes

-das cores devem ser escritos nas

próprias faixas respectivas de cada
bandeira.
E agora vamos a ver quem con­

segue totalizar 13 pontos, para
obter o prémio dos totalistas, pois
se tiver acertado na série anterior
(9 pontos) e vier a acertar na série
de hoje (8 pontos) estará com cer­
teza em vantagem até .rínat do con­

curso, podendo como se depreende
deste regulamento, auferir inúme­
ros prémios durante todo o tempo
que durar este concurso e desde já
podemos dizer que vai ser longo.

Atenção sr.
João'Maria Tu­
dela, do Fun­
chal! - Pela
segunda vez re­
cebemos um seu

p o s tal recta­
mando co m o
não poderia
deixar de ser

por não ter re­

cebido resposta
ao pri m ei r o .

Mas é evidente,
e a r o senhor,
pois já aqui

dissemos e, fizemos referência pelo
facto de não haver indicado a sua
morada. Tal lapse foi novamente
'repetido no segundo postal. Como
quer que lhe respondamos? Lamen­
tamos, mas enquanto não se lem­
brar de indicar a sua dtrecção nada
.poderá receber de nós..; a não ser

que leia estas "notícias», ou que
alguém que o conheça, lhe chame
a atenção para elas.
'�Secção-de -AmostraB''::."'''Estâmo':t
a terminar- a preparação das colec­
ções de amostras dos saldos que
vamos apresentar dentro de dias,
,mais exactamente a partir da pro­
xima sexta-feira, dia 15. Aconse­
lhamos a ler o «Diário de Noticias»
de Lisboa, desse dia, onde tomará
conhecimento integral do, que vão
ser desta vez, os famosos saldos
dos A. C. a,
Berviço de EncomendM - Dados

os aumentos sofridos pelas taxas de
cobrança desde ,1 -de Dezembro .de
1964, aconselhamos todos quantos
nos façam pedidos a enviar anteoí­
padamente o pagamento, escusan­
do-se deste modo ao pagamento
das ditas. taxas; -nalguns casos bas-,
tante onerosas. .o pagamento pode
ser feito em selos de correio, notas',
do Banco' de Portugal, em cheque
ou vale de correio, incluindo sem-,

pr-e a ímportãncía necessâria para
o envio. Este aviso é feito no pró­
prio interesse de quem nos escre­

va, como é óbvio.

I'red�il-�e c()m prá­
tica de cvmp()Jit()r ()u

¡mpre��()r, na Tipv­
�raficl d() «Jm'nal de
Laeo�» L'\(3()S 41-
earve.

Aspecto's
da vinha

A partir do dia 151
continue a comprar

Ros�ARMAZÉNS DO

CONDE BARÃO
\
\
\

um préstimo valioso

(OOflCl�o da 1,.· "du'-)

antigo sistema, porque' �, senão
mais rendoso, é peÍo menos mais

simples e mais prãtico.
'

Ora vejamos que é' na verdade
assin¡.: - AClmita-se que o proprie­
tãrio ao instalar a sua nova vinha,
ou ao fazer a reco�tituição da que
jã tinha em franco deCIinio, porque'
era velha, porque tinha muitas fa­

lhas, etc., orientou todos os traba­
lhos no� sentido de obter as melho­
res produções. Admita-se, pois, que
tudo se processou dentro do me­

lhor sentido técnico e prãtico, in­
cluindo a escolha do bacelo, por­
tanto um Richter 99, considerado
multo justamente como o melhor

para a generalidade dos terrenos
da; Provincia. Feita a enxertia do
bacelo e se tudo decorrer como é

normal, teremos em poucos anos

uma vinha de bom vigor vegetati­
vo porque, repita-se ainda uma vez

mais, os vinhos que assentam no'

Cavalo R-99, são, não só as de mais
elevada produção, como das mais

vigorosas. Portanto uma vinha no­

va, que se apresenta cheia de vigor'
vegetativo, podã-la à (antiga» ou

seja de talão, com a agravante de
ser um talão de reduzidissimas di-­
mensões, é, podemos afoitamente

dizê-lo, pouco menos que matã-la
à nascença. Deste tipo de «atarro­

que» ou deste sistema de poda,
como queira chamar-se-lhe, resul­
tam os mais sérios inconvenientes.
Assim" em prImeiro lugar con­

traria-se a formação natural da
videira, isto é" o desenvolvimento
,natur.al da sua copa, depois pre­
judica-se nitidamente a frutifica­

ção, que é bastante inferior à¡r pos-

e receberei GRÁTIS

De

l,,:,stamPilhas deAforro

lécnlcos

algarv-Ia
sibilidades da videira. Os frutos que
se apontam jã devem merecer a

maior atenção ao proprietãrio" mail
um outro pode ainda apontar-se e

que é sem dúvida mais grave que
os anteriores, é o de se atentar con­
tra a vi<;a da própria videira. Sim,
uma videira cheia de v¥ia; a telite­
niunhã-lo ai estão os seus balos

lançamentos (varos», cortã-la sem

dó nem piedade, reduzi-la a pouco
menos do que minúsculos talões, se

não é matá-la, é atentar de manei­
ra muito séria contra a sua exis­
tência,

1!l assim que de uma maneIra

geral se procede, é assim que de
uma maneira g�ral se poda; temos
bem presente c:i muito que temos
visto neste capítulo: reduzida a vi­
deira a dois, três �ou quitra talões,
conforme o número dE¡) braços, em­
bora' o seu aspecto' vegétativo pe­
disse, em vez de talões, quatro ou

cinco varas de 8 a 10 gomos cada.

Continuaremos.,

JOBS FARINHA

YIE.DI�SI
[asa em Vila Real �e ·!anto Intónlu

MuitàS divisões e quin­
tal muito grande, na. Rua
de Matias Sanches, 'Z2.
Pedir para ver pelo te­

lefone n.O 200.

SENSACIONAL OFERTA
DE NATAL

Pague um
E lllctrodo m éstico s

Um FERRO e uma

pelo preco desta
PHILISHAVE, só

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
luo Co•••lh.lro Ilyar, 52 - FARO - Tel.foae 1307
Ayealda Marçel Poohece, 38-LOULi-T.lefoae 208

« �XCflil()�»

e leve
PHILIPS

dois



JORNAL DO ALGARVE

ARMAS DE DEFESA
}

PIETRO BERETTA
,A mais importante fábrica de Itália e uma das maiores do Mundo

B E R E T TA: É um shnbolo.
lB IE R E T TA: Diz-nos... Qualidade.
ra rE If E T T A = ••• e só B E R E T TA. a única arma de

defesa que lhe convém.

Apresenta nos calibres 'e.35=22 short e 7,615

A'. •

r. \.;0
�ua da Setesga. 1

(Praça' da Figueira)

-,

,I

-
,

PIETR.O BERETTA _:_ Calibres 6,35, ZZ e 7,65 (ltal,.)
S TAR - Cal. 6,3$, zz long. e 7,65 (Spain)

LLAMA - Cal. 6,35, ,7,65 (Spain)
UNIC - Cal. 6,�5 e zz (France)

RllBY - Cal. 3Z e ZZ (Spain)
SMITH E WESSON - 3Z e ZZ (USA)

S I LVA

L.ISBOA

DeacontG'S espe'ci,als para Revend'edores

Nota: Pre'fira para as suas, armas a, M,u,,,ição Reminglo," ou Peters

O' cordão', ,1,itora:1 da Ria de .N
Faro e' asua uJilizaç'ão para'
','i,ns tu.ríst:ico - balneares

,
.

-se, fundamentalmente, pela exis-

-têneía de barras migratórias que,
cordãe arenoso litoral a qual Impõe
fortes condícíonamentos à suá ocu- pode dizer-se, têm varri-do ao, longo

des tempos a quase totalidade do
pação, sem o que a economia dos •

cordão, e por acentuadas variações
empreendimentos poderá correr :de possança que, pelo m-enos no
riscos íncorríportáveís.

'

: caso da chamada prata de Faro,
:¡¡_: anote-se que apesar da evídên-'

se têm 'tradúzido de hã 20 anos
ciaidessa ínstabílídade, a qual não

para ca num sístemátíco emagre­
pode passar despercebida aos fre-

'cimento.
"

quentadores daquelas praias, têm '

'Quer a ablação das praias quer
já sido ef<éctua«!las ocupações ma-

a 'tendência das barras para uma

nífestarnente desaconselháveis, co- coristànte
"

mígração, prejudicam
mo no caso do aglomerado urbano

da chamada ilha de Faro,' e outras fortemente, 'como é fácil €Ie supor,
'a possibilidade .de utilização das

se pretendem levar a efeito em
ilhas do cordão, principalmente, se

condições semelhal1tes., -

d
Não pôde ainda ser completado

se pretenderem ocupaçoes e ca-

rãcter definitivo."
,

o estudo que nes habilitará 'a defi-
Os efeitos dos fenómenos carae­

nir o regime do cordão litoral al-
terístícos do regime referido têm­

garvío � à avaliar da viabilidade
-se feito sentir particularmente, no

técníco-econórrríca de intervenções
caso da chamada ilha de Faro.

destinadas 'a estabilizá-Io e, conse-
Não, nacessàrfamente, 'porque esses

quenternente, à fixar os mais lar-
fenómenos teñharn tido aí maior

gos. iim�tes 'em que poderá vir a
intensidade, embora tal se possa

ter realização a- ocupação do cor-
admitir, mas porque aquela ilha

'dão 'com ínrraestruturas de fomen-
tem uma largura muito reduzida e

to turístico-balnear.
d,e' também porque' tem sido mais pro-

, Dispõe-se ja, .no entanto, curada do que qualquer outr.a para
documentação 'que objectivamente actividades 'balneares e até mesmo
'evidencia a instabilidade das ft�-

para construção de imóveis; daqui
-ehas arenosas da ria de Faro, íns- uma maior sensibilidade relativa

�!lbili�ade esta que. não poderá ser 'da ilha aos menoíonados efeitos.

ígnoràda no p�aneamento das oc�'- .E estes efeitos têm-se feito sentir,
paçoes a :eahzar a curt<;> prazo. I .alí, de tal maneira que, presente­
Os elemenc?s funda,mentaIS dessa: mente podemconsíderar-se em pre­
documenta!!ao, 'pre�a:rada p,elq che-. 'cárias condições de segurança to­
fe da �e�ça,o d� Hldrografla� desta 'das as construções existentes, não

Reparbçao,_, �companham !¥�. pre- .só
'

por efeito' do recuo da praia
sentes, notas. "

,

..;. 'como da possibilidade de corte do

.Re.ferer_n-se a s�gUlr, .

ern· hlJ.ha� .cordão, corte este que, em ocasião

g.erals, as.conclu�oes .a g;ue a �ef.t;-) dé temporàl, e especialmente em
rida doc�m�ntaça_o. permlte cheg�T.� marés, vivas, póde verificar-se de

.

2
.. .,...., ,4 �nstablh€lade do _cor?ao um momento para o outro em qual­

htqral da ria de Faro caracterIz3;- quer secção da ilha. Aliás o galga­
:mento total do cordão já recente­
mente se verificou,

I Não ,pode deixar de anotar-se

que as intervenções re'alizadas na

. ilha para criação. de um núcleo
I urbanizado, as quais inclusivamen-
te' compreenderam o arrasamento
da duna litoral em alguns' troços,
'devem ter contribuído sensivelmen­
te para o agravamento da situação'
embora não esteja, naturalmente,
ai à origem do desfavorável regi-
me de insfabilidade em que a ilha

'se encontra.

I Admite-se que haja possibilida­
, de de intervir, com maior ou menor

êxito, no sentido de estabilizar as

,

o praias e barras do cordão lito.ra:I;
•

a viabilidade dessa ihtervençao
está, cOlllo se referiu, eríi 'estudo:'

i Mas uma tal intervéItção, a con­

", cretizar-se, terá, necessàriamente,'
'de ser ampla é cautelosa e, como

tal, cara e demorada, portanto não
'rea1izávei á Curto prazo. Não pode­
rá, pois, áo. plan.ear-se o aproveita­
ment'ó turístico-balnear imediato
'dás ilhas, ignorar-se a Situação de
instabilidade das mesmas com fun­
damento nas garantias oferecidas

por obras de defesa que, eventual­

mente; venham à realizar-se.
Comó se referiu, a defesa das

praias por forma a conseguir a sua

'estabilização será cara, não sendo
mesmo de excluir a hipótese de ser

desproporcionada aos interesses a

acautelàr. No' entanto, se se tive­
rem em consideração os elevadíssi­
mos investimentos exigidos pela
criação das estruturas necessárias
ao aproveitamento turístico-balnear
da costa algarvia, ao nível a que
se planeia realizá-lo, e o facto dé
a estabilização das praias propor­
cionar, sem dúvida, uma utilização
mais interessante

.

das mesmas, é
de crer que a realização de obras
de defesa venha a ser economica­
mente viável.
Do exposto se conclui que, pelo

menos para já, o planeamento do

I aproveitamento turístico-balnear de
Sotavento do Algarve deverã, na

zona do cordão litoral da ria de
Faro, ser feito tendo em conside­
ração a presente situação de insta­
bilidade desse cordão. Nessas' con-
'dições, não deverão ser previstas
nas próprias ilhas ocupações 'urba­
nas ou quaisquer outras de carác­
ter permanente, ocupações estas
que deverão desenvolver-se em t,er­
reno firme; a ocupação das Hhas
deverá limitar-se ao estabelecimen­
to de construções ligeiras, amovi-

I veis, de interesse directo para as

••---------------------__• .1 actividadelil balneares.

TRICOTAR
GRILON { ',1 ;"àqulna 'e à mão

.

E á,AL,O,N, '�R A N 'D ,E S, .. O V I D A e E S

lã. S�"t.fa ..d. ,-l��ed � ,J(O(.'� - A:�.trália - Merina .;'Algodõ.s-R â'ias- P.rlapons
,o,

"Cores modernas ganñtidas Todas as torções
Enviam-se 'amostras .Satisfa�e�.se, encome.ndas pelo correio
Os melhoresfios -8<OS .melhores preços. Se deseja qualidadeçprefira

�". "ifa S À '

& � O M p A N H I A
( F.a,brican'te,s' na Covilhã)

EM,tlS�(}:� - qua di! SantaOJ�sta, 60-2. -;- Telefone: 361412

(o�pall,'¡a de Pe:s,carias Balsense no Algarve
.

" TAVIRA

Âssê,mb'leia Ge�ral Extraordinária
'.CONVOCATÓR,IA

� .

' , .
.'

-

A,pedido da Direcção, convid9.q�, Sr'fl. Açcioriistas 'da: Co�­
panhiade Pescarias Balsenseno Aigarv:e, S. A. R. L., a reunir­
-se em.Assembleia Geral Extraordínária, na sede dá 'Compa­
nhia, ,¢m Tavira, no dia 17 de Janeiro' pelas 16 horas, com a

seguinte ordem, de �rabalhos:'
.

"
' , ,

..., "

a) ratificar os poderes concedidos em assembleia geral
extraordinária para que a Companhia constitua, cem:
juntamente com outros accionistas, à Socíedade «Uni�
pesca» «União de Pescarlas' do -Algarve, S. A, R. L.»,
autorizandoe designando as pessoas que hão-de repre-
sentar a Companhia na eseriJu.,rà de.GonstiJuição;
alteração e fixação do capitâ].' a' subscrever pára à-
'referida Sociedade. -, c:

b)

Tavira, 22 de Dezembro de 1964

o Presidente �da Assemb}eia_.qe.ra�,
,

EDUARDO DOS'REIS VIEGAS :M:ANSINH.o

,. NAO TENHA MIRAGENS I
'COL().QU€ ,BEM. O SEU

'

CAPITAL

PREVINA-SE

",;,

os, nossos Serviços
Técnicos, antes dê comprar a SUÀ
VIVENDÀ, AND,A'R OU APARTAM'ENIO,
e v,ejà o que lhe pode o£erecer a

.nossa.ORGANJZAÇÃO,UMA PAS
. MAIS conceituadas e mais antigas
em

J Iegime �de p R O.p 'R f E D A O E
H O R I,.z O N.JAl •

CAPITAL'MAI'S RE-NDÃVEL, SOLl/Ç'tJES A '

SEU DESEJO, CON'CEPÇ-ilES M',ODERNAS
,

'EM TODOS {)S, REQUIStTOS.

Sm,J.OEZ NA é6NSTRUç.ÃÓ, QUE GARANTE
TR A N (ff(, LIO A flE e' sHi U RAN ÇA

ANDARES, APARTAMENTOS, E VIVENDAS

D.E 8 O O O O $ O O A 3 5 O O'O O $ O O .

RENDIMENTOS ASSEGURADOS
A T A X A D E 8 oto

CONTINUA'EM EXPOSIÇÃÓ O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE M'OBILADO" NA ZONA CENTRA",

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

Jr. 1�1[�1ItNI4, IlI�A\.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. '952021/22
RUA COI'4DE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

OT f e lAS

Por MANUEL. GE�AL-bo

los empregados daquela firma, através
dos altifalantes estabelecidos em várias
ruas da cidade, cujas importâncias re-

-cebtdas pelas internadas do Patr-onato
de Nossa Senhora do Carmo revertiam'
em benefício do mesmo patronato, para
que .as ditas viessem a {er um Natal
'mais alegre e farto,

QHase todos os comerciantes da vLa­
gos anuiram gostosamente; porém,
consta-nos que houve alguém que apre­
sentou os seus protestos, pois já não
pode ouvir barulho, Pobrezinho!
Os homens, muitos deles, são mesmo

assim: quando pobres,. sem vintém,
comem de tudo; nada lhes faz,mal.
Mas, logo que tenham dinheiro,. comer
cam a sofrer do estôIli\ago, tendo, .de
sujeitar-se à mais rigorosa dieta!
O pior disto tudo. foi que, quando

tudo decorria envolvido na mais ampla
satisfação de toda a cidade (excepto
um ou outro sujeito rerractárto ao ba­
'rulho e 'às cores das lâmpadas), o nosso
[ovem empreendedor foi obrigado a

suspender os seus reclames comerciais.
sendo prejudicado corn tal solução, pois
aquele trabalho custara dinheiro é .ele
esperava que todos os senhores comer­

ciantes cumprissem com a. sua palavra
honrada. no custeamento dás .despesas,
Além disso, as pobres meninas do Cen­
tro de N, S, do Carmo ficaram muito
'tristes, pois o seu Natal veio' a .ser

menos alegre!

OS NOMES DAS NOSSAS RÚAS", -

Numa das principais artérias da cidade.
Rua do Dr, Oliveira Salazar. a massa
preta que enchia as cavidades esculpi­
das na pedra, caiu, custando agora a

ler-se aquele 'nome! ,

Também de uma lias . placas com o
nome' do Marechal Furtado' encontra­
-se apenas metade fixa nit parede;' a
outva metade. não sa.bemos oñde' ,.se·
encontra",

'

Já agora, vale a pena- lembrar ,quem
foi este marechal Furtado, .

Chamava-se
José Joaquim Furtado e erá, filho' de
Hilário José .Furtado e de' Messias
Rita, Assentou praça em Lagos, terra
da sua naturalidade, no dia 15 de .Ju­
lho de 1806, contando então 16 anos dB
idade,

.

Em 1810 assistiu à batalha do Bussa­
.cá, em 1811 às batalhas de Albuera, Rer
dinha, Bosque, de Albuera, Olivença e

cerco de Badajoz; em 1813 às da Vi­
tória, Pirinéus, Nines, Ni;ve e Cloqueio
de Pamplona, Foi elogiado na ordem dp
e'l<érci to ·de 25·: de Novembro do dito, an,o
de 1813 e despachaŒo alferes a 1,3 'de
Dezembro· deste ano ..c..., em recompensa
da bravura com qU.e se batera,

,

Em 1814, assistiu às batalhas .de' Or­
thez, Tolosa, Salvaterr.a, Aire e V¡¡.¡a
Torbe, pelo que lhe foi' conferida a

cruz n, Ó 2 da guerEa. Peninsular,
Em 1817 foi destacado para a Bahia;

a 6 de Fevereiro de 1818 teve o posto
de tenente e a 29 de Julho de 1827 -, 'O

de capitão,
Preso em Estoi no dIa 28 dé Maio de

1828. por seguir o partidÇl l'iberal, foi
internado na terra de S, Julião da
Barra no dia 26 de Julho do mesmo ano
e ali foi desligado do· serviço militar.
José Joaquim Furtado fez a guerra

contra D, Miguel em 1833 e bateu_'Se
a 14 e 15 de Setembro' nas 'linhas de
Lisboa e a 10 e 11 de 'Outubro nas

mesmas linhas,
Em 1834 bateu-se em AlmQster; a 21

de Março de 1835 foi nomeado cavalei­
ro da Ordem de Cristo; fez a campa­
nha de 1836; foi na, divisão auxiliar de
Espanha e aí, em 1837 assistiu à bata­
lha de Zambrand; foi-lhe dado o posto
de major a 26 de Novembro de 184Q;
o de coronel a 19 de Abril de 1847;
teve a comenda'da Ordem de Cristo a

9 de Janeiro de 1850 e ·foi nomeado
oficiál do Estado Máior general a .28
de Junho de 1851.
Faleceu em ,Lagos, marechal refor­

mado, no dia -4 de Fevereiro de 1879,
Os seus conterrâneos, porém, muitos

deles, talvez inv,ejosos dos seus méritos,
chamavát;n-lhe, maldQsamente. como que
a apontar-lhe a inferioridade da sua

origem, «O Messias Rita»,
Ora, digam lá: a memória deste nos.­

so bravo conterrâneo, que tanto soube­
ra honrar a sua terra, não merece a

placa com o seu nome devidamente re­

composta, na rua com que ,Lagos o

honrou? ! ,Parececnos qu'_' há na Câma­
ra determinado funcionário encarregado
de informar os seus superiores de todas
as anormalidades existentes na cidade,
Por que razão não informa ele do esta­
do em que se encontram'tais,placas?

DINHEIRO INúTIL", - Sabemos
muito bem que a infalibilidade entre os

homens é apenas uma palavra: todos
nós somos susceptíveis de errar, Porém,
há erros que qualquer pessoa, mais ou

'menos sensata, pode muito bem evitar,
uma vez reflectindo essa pessoa. ante­

cipadamente, ¡ao pensar resolver qual­
quer problema, Por exemplo: o dinhei­
ro da nação pertence ünícamente à

nação, e soe os nossos dIrigentes con­

fiam em nós, na nossa boa' colaboração,
temos de provar que somos bons cola­
boradores e que sabemos defender,
conscientemente, os direitos primordiais
da nação: tornando-nos dignos dela,
Vem 'isto a' propósito de eu, aqui há

tempos, cruzando pelos armazéns desti­
nados à 'preparação do figo; 'mandados
erguer pela Junta Nacional dos Frutos,
no sítio de Banafanina, próximo da
estrada nacional entre Lagos e Odiáxe­

re. ter verificado que 'alguns homens
trabalhavam numa sonda motorizada,
de sistema hertziano, na pesquiza de
água potável para os trabalhos daque­
les armazéns,
Na minha modesta qualidade de' ra­

diestesista, estranhei alguém ter deter­
minado' a pesquisa de água naquela po­

sição, 'em vir-tude da consrstêncía argi­
losa ,do terreno e perguntei aos ditos
homens: ...,.. têm a certeza de sncontrar
abundância de água nesse ponto' e a

pequena profundidade?!
Um dos homens, depois de" me fixar

bem, respondeu-me. deveras 'confun­
dido:"

'

- Mandaram-nos -procurá-Ia aqui!",
- Pois amigo: aí. há água, mas a

grande profundídade. É melhor PÍ'ÇlCU­
rá-Ia na: baixa", E 'apontei' para uma

faixa de terreno para o sul dos ditos
armazéns,

'

Os homens continuaram com os seus

trabalhos de perfuração dúrante müitos
dias. sem se irp.portarem com as senten­
ças daqueles que passavam na estrada
próxima,
Tornei' a passar p'or ali. mais tarde;

disseram-me que a perfuração atingira
os 30 metros,' sem resultado,
Há dias tornando a passar por ali,

na companhia de' alguns amigos, muni-,
do da minha «varinha de Jacob». resol­
vi apalpar aquele terreno, E. foi: v(1ri­
fiquei que a água se' encontra a peque­
,na profundidade é, junto à parte sul
dos armazéns, ela passa. um pouco
mais profunda, em virtude do desnível
do terreno, Mas. no local onde foram
feitas pesquisas pela dita sonda. se não
es�ou em erro, pois como não me demo­
rei suficientemente para, determinar as

radiações da, totalidade dás camadas
argi10sas" porque, como é sabido,· estas
são muito. difícei¡¡ de. captar, Portanto,
como ia dizendo, verifiqueI que a ágúa
ali corre a cerca de 50 metros' dé pro-
fundidade: .

Parece mentira que homens saídos
das' Universidades se esqueçam que a

água corre no subsolo por ramificações
estabelecidas por ela, idênticas às ramir
fiéações do nosso sistema sanguíneo,
venoso ,e nervoso, Nas camadas argilo­
sas, a água não pode determinar atra­
vés dessas camadas a sua marcha veloz,
Ela, então, esbarrando 1!as paredes im­
permeáveis, argilosas, desce de nivel,
.profundamente. e procura a massa ro­

'chosa através da qual abre caminho,
,voltando de novo à superfície determi_'
nada pela sua formidável pressão, ema­
nada da sua posição original e do es­

pantoso peso do seil volume, É a sua

corrente que determina as ondas mag­
néticas captadas pelos aparelhos ma­

nejados hàbilmente pelos radiestesistas,
Ninguém deve mandar fazer perfura­

ções de sonda hertziana em locais que
não sejam determinados por radieste­
sistas conscientes. porque pode' nesses
locais não só não haver água, como tais
perfurações pOdem passar ao lado do
lençol de água e, nesse caso, é traba.­
lho perdido e dinheiro gasto, inutil­
mente,

UMA ACÇÃO LOUVÁVEL - Pela
ocasião - do Natal, o proprietário d,a
Electra-Rápido teve uma ideia genia'!"
digna de ser louvada por todos os meus

conterrâneos, Esse homem, ainda no
verdor da sua mocidade, deliberou alin­
dar as prinCipais ruas de Lagos com

lâmpadas e desenhos iluminados' de vá­
rias cores, Primeiro, ele fora à Câma­
ra pedir autorização ao sr, presidente
para o fazer; depois, falou com a sr,a
D, Lucinda, M, Rodrigues, para que
fosse determmada angariação de anún­
cios comerci�is, pagos, a transmitir pe-

VIDELA
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Bom começo e ... nada mais

uin quarto de hora de agradável mo­
Timentação por parte dos algar.vios que
marcaram um tento logo nos minutos

iniciais, foi o que nos ofereceu de In­
teresse o prélio da capital algarvia, vls-
10 que quase todo o tempo se jogou
mal, sem velocidade e sem que qualquer
dos dois grupos denunciasse o menor

interesse pelo jogo.
Mais felizes contudo na obtenção dos

tentos e até porque o adversário não
soube aproveitar um ou outro lance
melhor desbobinado, acabaram os fa­
renses por chamar a si os dois pontos
pa contenda, mais como prémio daquilo
que produaíram no periodo inicial da

pugna do que naturalmente corno coro-

lário duma superioridade que jamais
consegutram impor.
Diga-se porém que a ausência de al­

gumas pedras básicas no «onze:. algar­
vio pode em certa medida justificar o

mau labor da turma, agora de novo lob
a orientação de MI¡¡-ue.1 Vinuem.

.MATATEU" parecia nos seus

melbores tempos
Embora marcando primeiro, os algar­

vios de Portimão, não eonseguíram
manter a vantagem aleançada, e Isto
porque os alcantarenses, comandados
pelo «internacional» Matateu, desenvol­
veram uma continua acção atacante,
plena de profundidade e Intenção a

que nem sequer faltou o poder de
remate.
Apesar de bem escalonados no rec­

tângulo os barlaventinos, mesmo baten­
do-se com entu.slasmo e galhardia não
puderam deter a marcha de uma turma
ávida de pontos, que parece querer
reencontrar-se.

Concurso distrital de
Presépios da M. P.

Um �esllz.e Igual a UID ponto
que se perdeu

Porque a turma da vila cubista paten­
teou sempre uma superioridade que o

resultado não deixa antever e exacta­
mente porque este foi eínrluencíados
por um lapso da defensiva de Olhão
que consentiu a ígualdade quando jã
se aguardava o triunfo como coisa
certa.
Contudo apesar do empate o quadro

algarvio foi aquele que exibiu uma
toada de jogo mais intencional e ofen­
siva, com toda a vanguarda a movimen­
tar-se' em excelente entendimento e a
desenhar esquemas de bom recorte
técnico.
De resto o Olhanense, na medida que

soube Impedir o desenvolvimento do
jogo dos contrários, teve o mérito de
saber impor·o seu ritmo e só não mar­
cou dois pontos porque a sua linha de
cobertura teve um momento de desaten­
ção que lhe foi fatal. E foi pena...

Assumiu o maior' interesse o Concurso'
Distrital de Presépios organizado pela
Delegação da Mocidade Portuguesa, e

a que concorreram. centros e filiados
de quase toda a provincia.. O aspecto
formativo da maior valia que estas rea­

lizações compertam e do maior interes­
se educativo possibilitou a criação de
urn ambiente de Natal tradicionalmente
Cristão e português na vivência desta
quadra de tão significativo sentido. Em
redor de multos dos presépíos concor­

rentes realizaram-se festas natalicias
que serviram de pretexto para momen­

tos de elevado sabor espiritual e de
ampla confraternização de filiados e

dirigentes. O júri presidido pelo dr.
Manuel Elias Trigo Pereira e constitui­
do ainda pelos dirigentes rev. Carlos
Patricio, João Leal e Joaquim Almeida
estabeleceu a seguínte clasaíñcação
final:
PresépioB colectivos _ A - Centros

Escolares _ l. a', C. E. n.» 2 da Ala de
Olhão (Escola Industrial de Olhão) 2.·,
C, E. n.» 2 da Ala de Vila Real de San­
to António (Escola Industrial e Comer-
cial de Vila Real de Santo António).
Menções honrosas c-« C. E. n.v 1 da

Ala de Monchique (Externato de S.
Catarina); C. E. n.« 2 da Ala de Faro
(Escola Industrial e Comercial de
Jraro).
B - Centros E",tra-Élscolares e Casas

da Mocidade-l.·, Centro Extra-Escolar
n.» 1 'da, Ala de Albufeira;' 2.°, Centro
Extra-Escolar n. ° 1 da Ala de Olhão;
3.·, Centro Extra-Escolar n.» 1 da Ala
de Lagos; 4.·, Centro Extra-Escolar n.s
1 da Ala de Faro.
Meneões honrosas - Centro Extrar

-Escolar n.« 1 de Ala de Monchique,
Casa da Mocidade de Monchique, Cen­
tro Extra-Escolar n.» 1 de Silves; Casa
doa Pescadores de Albufeira, Centro
Extra-Escolar n.« 2 de Faro (Casa dos
;Rapazes).
Presépios individuais _ A - (Filiados

de Centros Escolares) _ l.·, Correia
Lopes - C. El. n.v 1 (Liceu Nacional
de Faro); 2.°, José João Garcia Men­
des - C. E. n.» 1 (Liceu Nacional de
Portimão); S.o, Trajano _ C. E. n.» 1
- Escola Industrial e Comercial de
LagoS
Menções honrosas - José João Lei­

ria Branco e José Flor, ambos do C. E.
n.« 1 de Lagos (Escola Industrial e
Comercial de Lagos).
B - (Filiados dos Centros Extra-Es­

colares _ l.·, Francisco Mendes da
Silva _ C. E. n.» 1 de Portimão; 2.°,
Ramiro Vitor Caiado Rodrigues - C.
E. n.» 1 'de Faro; 3.• ,

António Manuel
Cascada _ C. E. E. n.» 1 de Lagos.
Dentro de dias deverá ser tornada

pública a classificação dos jornais de
parede alusivos ao Natal _ certame ¡a que concorreram muitos trabalhos.

.

{=- .... • ...

R.e.ultadoll dOli ioao.,
Il Di.i.ão

Luso, 2 - Olhanense, 2
Atlético, 4 _ Portimonense, 2
Farense, 2 _ Oriental, O

I Di.¡.ão Didrital

Olhanense (R.), 2 - Lusitano, O
Faro e Benfica, O - Silves, O

Canapeonato Di.trital
de luuiore.

Olhanense, 2 - Farense, 3
Lusitano, 4 _ Silves, 1

logos para aDlanb,ã:
Il Di.isão

OlhanenserBarrelrense
Portimonense-Almada

Beja-Farense

I Divillão Dilltrital
\

HOJE:
Farense (R.)-Lusitano

AMANHÃ:
Silves-Olhanense (R.)

Campeonato Distrital
de luniere.

Olhanense-Lusitano
Silves-Farense

Casas e Terrenos
fm qualquer parte dv ÁI�arve, cvmplo�m_
-Je Q vendem-Je ureente.

Agencia Algarve
Rua Conselheiro Biliar, 50-1.°- Telefone 1637-FARO

Leite Pó SUILem
Dá saúde e alegria aos jovens

R.estaura as ¡orças dos adultos
- E prolonga a vida dos Dlais idosos

VÊ-SE
QUE
BEBI!

.sUIL, LDA. Vila da Feira .

Inauguração da sede do i Flores para a Noruega
Grupo de Estudos Gon- .

.

. .

d
Na Noruega, as autorldades llberall-

çabnos e posse os seus zaram a importação até Bl de Março

prímeíros corpos próximo, de rosas, cravos, folhas verd'eB

'g e- r: e fi t ê-"S ��=::'i�i��::':e.:t:m:sa:,l!��:��=�:
Efectuou-se em Faro a Inauguração AlI expedições d�vem ser

/
acompa-

da sede central do Gr.upo de' Estudos nhadas pela respectiva factura oom a

Gonçalinos e Expansão do Culto de indicação exacta da espécie e do nome
S. Gonçalo de Lagos e simultâneamen-
te a posse dos seus primeiros corpos das flores, assim eomo li dali folhas

gerentes eleitos, cujos componentes ornamentaís,
oportunamente aqui indicámos.
O acto da posse teve lugar no Paço _.._ .. _.._••_o ..

Episcopal, perante o sr. bispo do A¡"
garve, que teve palavras de muito apre­
ço pelo trabalho já realizado pelos or­

ganizadores do Grupo e pela obra de
estudo e divulgação da mensagem de
S. Gonçalo de Lagos nos últimos anos

levada a cabo sobretudo pelos srs. dr.
Mário Lyster Franco' e Antero Nobre.
O prelado enalteceu ainda, numa for­
mosa alocução, Ó valor e aetualídade

• do exemplo de S. Gonçalo de Lagos.

:----------------1 À· inauguração da sede, situada na

Rua Aboim Ascensão n.v SO, presidiu

D J
'

I· S h o rev. Carlos do Nascimento Patricio,

r. U IO ane o. I
assistente religioso do Grupo, que Ian­
cou a bênção às Instalações e proferiu

• breves e expressivas palavras sobre o

MÉDICO RADIOLOGISTA acto. Usou então também da palavra,
em nome da co�lssão organizadora, o

sr. Antero Nobre.

Diagnóst'lco Tera'Pl'a com R X Na sala prinicpal da sede, que cons--

•• titui o núcleo inicial de uma futura

superficial, média e profunda biblioteca-museu gonçalina, vêem-se
gessos e bronzes da autoria do falecido
escultor Raul Xavier, numerosas foto­
,cópias de valiosos documentos gonçall­
nos, algumas vindas propositadamente
de Roma, Lisboa e Torres Vedras, e
uma extensa galeria de fotografias de
imagens gonçalinas antigas existentes
em váriós pontos do Pais ,e de precio­
s.os azulejos setecentistas alusivos à
vida de S: Gonçalo de Lagos.
A inauguracão oficial das actividades

do Grupo far-será em breve, com uma
sessão solene no salão nobre da Junta
Distrital. de Faro e sessões semelhantes
em Lisboa, Lagos, Barreiro e Torres
Vedrall.

J�!é Ma�IiDiaD� Br�I�. �aú�r Prédio - Vende-se
Comunica ao comercIo e ao

plíblico em geral que tomou por
arrendamento o estabelecimento
do SI'. João dos Santos Real, sito
em Quatrim do Norte (Olhão),
não se responsabilizando por
quaisquer compromissos ant a

esta data.

(am peonato Corporativo
Iniclou-se no passado domingo & lIe­

gunda volta do campeonato corporatí­
vo de futebol, organizado pela F. N.
A. T., no Algarve, que este ano tem'
sido disputado com os clubes concorren­

tes divididos em duas zonas: Barlavento
e Sotavento.
Na zona de Sotavento, de que fazem

parte as equipas das Casas do Povo. de
Estói, Conceição de Tavira, Coneeícão
de Faro e Luz de Tavira, esta última
comanda a classírícacão, pois conta por
vitórias os jogos jã disputados. Em
Estói ganhou no último domingo por
2-1, tendo já .averbado com esta equipa
uma vitória' por 2-0, no encontro realí­
zado na Luz; ganhou também à Concei­
ção de Tavira por 3-2 e à Conceição de
Faro por 3-1. Em ambas as zonas a

competição tem despertado vivo inte­
resse.

G. D. C. do Povo de Pad.rne. 2
G. D. da C. do Povo de Algoz. 2

Partida 'realizada no Campo AntónlÓ
Llbânio Correia, em Paderne, a contar
para a 4.' jornada do II Campeonato
,Distrital de Futebol da F. N. A. T.

O resultado considera-se certo, po­
dendo no entanto o marcador ter acu­

sado maior diferença favorável à equí­
pa de Paderne, que' desperdícou opor­
tunidades em série, mas a não obtenção
desses tentos é um justo casttgo, pelo

"

excesso de pessoalismo revelado por vá­
rios jogadores, que compenetrados dum
melhor sentido global, constituiam uma

equipa muito aceitável.
A equipa do Algoz, para além do pe­

rtodo inicial em que passou por transes
'

aflitivos, revelou combínação e espirito
de sacrificio, pá porque não possui jo­
gadores de elevado nivel técnico.
O trabalho do árbitro merece nota

muito baixa. .

A equipa de Paderne, alinhou com:
'

António José, Neto, Sousa Silva e Leo­
nel; Fernando Barriga e Castilho; Ri­
cardo, Carlos Barriga, Palma (cap.),
Aleluia e Pontes.
Marcaram os tentos, Aleluia e Ri-

cardo. .'

Classificação geral da zona barlaven­
to: 1.°, Casa dos Pescadores de Por­
timão, 6 pontos; 2.°, Casa do Povo de
Paderne, 4; 3.°, Casa do Povo de Me­
xvilhoeira Grande, 3; 4.°, Casa do Povo
de Algoz, 3 pontos.

Basquetebol no Algarve
O Olbanense vencedor da Taça
XVIII Aniversário da Associa­
ção de Basquetebol de foro
o Sporting Clube Olhanense venceu

brilhantemente este torneio relâmpago.
Os resultados verificados nos jogos que
se realtzaram foram os seguintes:
S. C. Olhanense, 28 - Ginãsio Olha­

nense, 19; S. C. Farense, 27 _ cOs Bon­
joanenses», 12; C. D. "OS Olhanenses»,
25 - S. C. Farense, 15 e na final S. C.
Olhanense, 34 - C. D. eOs Olhanen-
ses», 8. oJ

Nacional da I Divisão

Como é do conhecimento geral, o re­
presentante algarvio entre os grandes
do basquetebol português, é

o .Portímo- ,

nense, que no seu primeiro encontro
I

defrontará o Sacavenense no dia 9 em
Lisboa.
No seguinte encontro, no dia 16 em

Portimão, o Portimonense recebe no

seu campo a visita do Benfica.
Desejamos ao novo primo-divisionário

011 melhores êxitos.
.

Distrital de Juniores e Infantis

Realizararnrse no passado domingo'
dois jogos em atraso entre as equipas
do C. Ténis da Praia da Rocha e do
Sporting C. Farense na categoria de
juniores e infantis, em Faro que o
primeiro venceu em ambos os despi­
ques pelas marcas de 47-32 e 26-2S,
respectivamente.

J. DOUR.�DO

Rua Castilho, 37_1.' - FARO'

Tel.fone

VIV� �UfiXt f ��I1UflI�
Tomei grande precaução
Fui laz�tr o meu seguro ,

Mas 'i-lo na P R E V I S Ã O
Agente em Castro Ma­
rim-' José Correia Apo-
lónia.

,

111/65

Empregado de Mesa e Porteiro

SAiBA �SCOLl-lkR

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU-'
RA. FRUTO REAL, E: RICO EM VITA-­
MINAS. PASTEURIZADO,SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

n.clo de Natal a pobres
das Cabanas e da

Conceição de Tavira
o IIr. Domil;¡gos de Sousa Uva dis,­

tribuiu em Cabanas de Tavira, atravé.l
do regedor sr, Vitorino Eu�énio Guer­
reiro, e na Conceição através do lIell
feitor sr."Amândio Coimbra, um boda
de Natal a respectivamente 4Q • Si
familias das mais necessitadas.
Ao sr. Dcmíngos Uva, que procedeu

igualmente em todas as freguesias onde
tem propriedades, o sr. Vitorino Eugé­
nio agradeceu em nome dos contem­
plados.

NECROLOGIA «A riejueza tninero­
..m.edieinaldoAIgar:ve)Glaco_ino FeJl'rari

Para o cemitério de Portimão e com

g'rande acompanhamento, realizou-se ii

funeral do sr. Glacomino Ferrari, de 75
anos, natural de Trech�na (Itália), in­
dustrial e sõeto-gerente da Fábrica de
Conservas Liberdade, Lda., que faleceu
há dias em Lisboa. Era casado com a

sr." D. Aurora Mendes Ferrari, pal dos
srs, coronel Angelo Ferrari, chefe do
Estado Maior da G. N. R., 'e tenente­
-coronel Gjacomino Mendes Ferrari, co­

mandante do Batalhão N.o 2 da G. N.
R., e da sr." D. Angelo. Ant6nia Ferrari
Corte Real Simões; avO do sr. Ricardo
da Graca Ferrari, estudante universitá­
rio, e liogro do sr. Joaquim Corte Real
Simões, inspector de finanças.

D. Paula da Co.ta

Na. quinta-feira, às 21 e 30, na

Casa do Algarve, realiza 'uma con­

ferência sobre «A riqueza minero­
-medicinal do Algar:ve» o professor
e investigador do Instituto de Hi­

drologia de Lisboa, sr, dr. Amài:o
de Almeida. A conferência é accm­

panhada de projecções das fontea
termaiil e seiUir-se-á um colóquio.

PRJIA DA ROUHA
Desejo tom.ar de alu­

guer um.a VILA ....obila­
da pron�a a servir.
Resposta com. preço e

situação, descrição e m.o­

biliário, a este jornal, ao
n.o 5.393.

De Lisboa para Vila Real de Santo
António, terra da sua naturalidade,
realizou-se o funeral da sr." D. Paula
Costa, de 67 anos, enfermeira aposen­
tada dos Hospitais Civis de Lisboa,
mãe das sr.'· D .. Fernanda Costa Si­
mões Borba, funcionária daqueles Hos­
pitais, D. Luisa Maria Costa Simões
Borba e D. Maria Luisa Costa Simões
Borba Silva e do sr. José da Costa
Simões Borba.

TamMm laJec_:
Em LISBOA - a sr." D. IdoUnda

Amado, ae 71 anos, natural de Portlr
mão, viúva, mãe dos srs. Francisco
Amado da Silva, Manuel Amado da Sil­
va, António Amado da Silva e Gabriel
Amado Algarve dos Santos.

--o sr. José Augusto Assis, de �Q

li[��� �� In�m� em �ortimão
f,avvr tvntactar:
MrJ. T. J. 6vttesman,

J¿ua Judice l3i�er, S-l.o Ifsq. - J>vrtimãv - T&?­
lefvne 146.

anos, natural de Tavira, casado com a

sr." D. Resa da Silva Assis.

ÀS famlllas enlutadas apreaenta JO'f'fIal
do AJqAnle sentidos pê_ee.

SULIRESIDÊNCIA DO
el AS FILIAIS

N.O 1 - Rossio, 59 - 2.8 Esq:d:
N.O 2 - Av, da Liberdade, 53-2.­

N.O 3 - Av. Almirante Reis, 34

PARTICIPA aos ExoDloS Clientes a abertura
de duas filiais:

'2 pboJ, cvm frenteJ
para aJ J¿uas ()r. Teófilv
I3ra�a e da Princesa',
em Vila �eal de lantv
Ántóniv.
[)iri�ir-Je iW n.o ti.1{jS
dene Jmonal. N.O 4 - Av. Almirante Reis, 2�

N.O 5 - Praça Duque de Saldanha, 1

TELEf'I'. 522511 ...... 55455 - 847255 - !348088 - 51011

Precisa Estalagem. situada numa das cidades mais
progressiva. do Algarve e próxima de magnifica Praia.
Dá-se preferência a quem saiba Francês ou loglês. indicar
idade. casa. onde trabalbou e demais referências úteis.
guarda-se sigilo se estiver empregado •

Resposta a este tornai ao n.O 5.,.07.

Marcações

ATENÇÃO:

847259

filiais N.O 3 e 4 pOSSUlmOIil garagem pri­
vativa para recolha si aumento de preçQ..



,

LOTARIA OE'S SILVESTRE Tem tido notável incremento, nos úl-
-.

"el' :' •
I"

'

", ,: timos' anos a con8truçao de ca8a8 de
r

"

,-,

.,'
. '.

l., habitâOão em Vila Real de Banto' An-

1.4, ()2--'- fJ...o J>I!ÍMIV ,'" tó1iio. sao já relativamente num�osa8,
, <ae- ruas' e'm que antes apenas se viam

4()() rC\IIoJTVIE: casas baixa8; de um só piso e que
�Vf"'lt�, 'agora se encontram bastante modifica-

:das pel(z 'abundancia de prédi08 mai8,

�aU08. Ntlo chegou a toda a, parte, no

',entanto, nem poderia chegar, esta vaga'

proÚTessiva, notando-se ainda e em

'muito maior número em relaçõo às

outros, 'as casas térreas, antigas, com

'cobtrtura de telha, que a certos trechos

'da vila conferem li8ionomí<i de- aldeol�
pOuco evo luida.

, Esperando que no.! tempo« mais pró­
æimo'; o surto turistico e a escassez

de -terrenoe na área da vila, com a

consequente 'yalorizaçlfo destes, conti­
nuem a produzir os naturais e/Bitos e

"levem: ao graduai desaparecimento âos

'prédios'de um �s6 piso, parece-n08 opor­
'tuno as8inalar, por vir enquadrar-se
mistes principios, a recente décisl%o do

Municipio da Vila Pombalina de em

breve 'construir mais um bairro, ou

cO'fljúnto habitacional para renda redu­

zida, .'
o qJl.aí,' fugindo às normas que

até aqui tem norteado a Oamara em

oonstruçõe« desta natureza; disporá de

-quatro pisos, ganhàndo assim em altu­
ra o que economizará em espaço útil.
.

Louvável se nos afigura a iniciativa"
quer no que re8pe�ta ao seu contributo

para atenuar a' crisé de'habitação, quer
por, .de certo modo, aumentar a percen-

I,.

MAIS 400 CONTOS
distribuidos aos bal�6es da

'\'<:.

:�[lSAlUl�t�lllrl
..'.

Com e�te prémio a Casa

da Sorte totalizou,

48 PRÉMIOS GRANDES
, N�S -ljl fXT�4C�V(S

'I) (' 1 � f) 4.

1(.1(.1(.1(.1(.1(.1(.

Habilite-se aos bálções da
,

'

,fÀ\SA\I�' Sf�lllrlE

Janela ,ao' Mundo
(OOftCIu.4o' illi, 1, .11 'p4�tICI),

MATEUS BOAVENTURA

Prédio Albufeira
V.ndo 2 lá. Compro 1 nou­

'fra ferra. Resp. à R. José Joa­
q,uhn d. Moura, 63, e - Faro.

-.,-..,.,

ARQU�ITECTU RA

(OoneJuslIo da t» pág'-)

Mio se, devem ali·-
'

mentar excessi.
vamente os

lactantes

FABR.ICANTES
GRANDES NOVIDADES PARI 1
ESTAÇl0 CORRENTE
OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL·

GOODES, ETC., ETC.

SUCESSO NO 'flO TRICOLON

hidrat08, o teor de água nos tecid08

aumenta exce8sivamente e as crianças

parecem gordas: Segt¡,ndo' o"s exp'eiien­
cias, do dr. E. Bickel, jutltamente estas
crianças mostrám uma tendencia para

o raquitismo e para a, ap,emia, .Gera!­
mente e8ta alimentação errada é ,acom­

panhada, ainda' para mais, por uma de­

ficiencia de vitaminas e' de siibst4n­

cia8 minerais. Verificou-se ainda que
estae crianças 8aO muito mais sens{'Veis
a inlecções. ,

Devido à alimentaçllo exqessiva e o

auménto de peso, produzem-se,;iorç08a­
mente deficiencias. O maior perine¡ 'e8tá
na deficiencia de vitamina, p, seguida
irequetüemente: 'de' ràquitiBmo. -l!I.pésar
de esta doença ser evitável, ainda é

extremamente frequente, A causa não

está ,unicamente 1}as def.icie'ncids áli­
mentares. Segundo aB experi6ncias co- ,'Elhidas rui OUnica'Infantil em'Kat;lsruhe,
o �raquitismo fr14nifesta-se' ñoie mais

cedo do que antigamente, devido à

aceleraçt10 do cre8cimento das crianças.
Por esta rosão, a' profilaq;ia com uns

preparad08 de vitamina D deve' 'come­
çar muito mais cedo do' que normal-
mente se pre8creve.

"

,

Na opini<Ío do dr. l!ickel,' d�ve�se
ministrar vitamina D ,a 'um lactante

normal quando' atihgír quatro' sema­
nas ou, melhor ainda, na fase de novi­
-nato. Pelo facto de em várias publi­
cações se ter cham"ad,o a atençl%6 'pará
certos perigos, que a ministraçl%o de
vitamina D pode envolver, muitos mé­
dic08 vacilam quanto à profilaxia. O dr.
-Bickel declara que não se devia atri­

,buir imporMncia excessiva a08 casos

_isolados. O facto comprovado de hoje
se verem trequentement» lactantes de

doi8 meses com raquitis�o exige um¡'
profilaæia devidamente doseada e mi­
nistrada a tempo.
As de/iciSncias alimentares 'conduzem

em alguns Cas08 ao escorbuto dos lac­

tantes, semelhanté ao escorbuto de
adultos mas, geralmente, de conse­

quencias' fatais. Favorece-se o desen­

volvimento do e8corbuto de lactantes

por se julgar que as neces8idades da
vitamina O do laetante stlo cobertas
com legumes. Ora, estes, só bastam
para fornecer as substancias minerais

e os oligoelementos. O dr. Bickel acon-
8elha por isso que se ministrem aos

_lactantes sumos de legumes e de fru- HARALD OELKERS

-

I BRISAS DO GUADIANA

Apontamentos
)

tagem local de prédios flZt98, em rela-

cao às ClJBas baixas.

locooveoientes da afixação
de cartazes

Rio tillpre sim tDlnotal as qua­
lidades I pretas diS BOSSaS filS

At. ALMIUm lEIS, 4-1.· flEftTE

'L.ISBOA-'"
Novo bairro de reoda.

económica.

Discussão
Contas
tivos

, P�çâfu ,amQstras grátis
o» carta�e.! que a torto e a direito

vemos pelas esquinas da vila, além de

mais evidenciarem a curta dimensl%o

das construções a que antes aludim08,
tem o inconveniente de, quando rasga­

dos (por vezes, mesmo novos!), darem

aspecto'men08 recomendável a08 prédios
que Ó8 ostentam. Nao seria acoltselhável
a Umitaçllo de afixaçrJo de cartazes a

zonas ,especificadas' Talvez o aspecto
da terra lucrasse com is.!o.

: '

P�·OB,LE'MAS
nica de construir passou a ser ou­

tra, completamente diferente. As­

sim, através de estruturas e placas,
a melhor oríentação e vista passou
á. ser possivel de aproveitamento
até' cem-por cento, sem prejuizo de

protecção adequada contra o calor,
a luz, o frio, a humidade e o vento.

Compreende-se perfeitamente qúe
.casas feitas obedecendo ao conceito
do «vão aberto na parede» e em

que as paredes são elementos re­

sistentes, não podem resultar
iguais ou parecidas às que são con­

seguidas, "honestamente, recorren­

do à técnica dos nossos dias, e -ern

que as paredes, não sendo jã ele­

mentos resistentes, podem ser ou

totalmente translúcidas e abertas
ou completamente fechadas. I

,
"

algo não está bem e:pode melhorar.

E�sq, 'modifiCação, porém; é, p08sí­
v,él, que c não'� surja, muíto,' nítida ao

s,�, espírito, mas existe e, por ve­

zes, dépi3nd¡3 dec,si ,pr6prio.
Não n,08J.'-refé1:imos ao custo da'

mela e,' às; reiVindicações, , que ele

pode originar,_.,.. porque todos'i'os � � � ..

patrões' ,estão g,o c'Orrente :do, que .

se < passa, e fazem if P9ssível por U....'a vila sul-afrieana
ateJJid!3T às,necessidades' da h,ora,-:
referimo-nO's, sim, à parte qUe'cabe 'em. eujas arm.as .está
a cada 'um neste estado de' coisM. '

Be todos sabemos que depénde de presente,� Algarve
nós modificar' um pouco e melho­
rQ.r' a pr6prià maneira de" viver ou

a.:do nosso sêmelhante, porque não

te!!!ª-'11!().6,: ,dar, esse, passo? ,E ê tão
fácil às vezes! Quem sabe? Talvez
apenas «um passo» de aproxima­
ção entre o patrão e o empregado,
entre este e o colega do lado, de
uma mesa de café para a outra ...
Há problemas em comum que s6
devem ser tratados dentro da mes­

ma comunidade, de interesses.
Be ficarm08 'passivamenté- ,à es­

pera, podfJ ser que nunca se' lem-'
hrem de' n6s. Demos o primeiro
passo e alguém nos seguirá. O que
é necessário' é estar consciente do
que pedimos, dentro de um sentido"
�de justiça, e de compreensão. A lei
que tod08 respeitamos tem sido al­
terada através dos tempos porque
as circunstancias assim o exigiram.

, Os ,governantes sabem-no e a igreja
tem-no proclamado aos quatro
ventos.
Por isso, çonscientes dei realidade

'que n08' cercai e ,da' época de pro­
�"gre�so que atravéssamos, o, «pri­
'melro 'pa:sso» de 1965 s6 pode ser

-

um: o que protege Os nossos ;inte­
;

resses é os'do pr6ximo, o que de­
fende a nossa posição na sociedade,
(> que' 'dignÍfica' a' nosso, c(mdição
de homens;

Coisas do turismo!

cNuelJtros hermanos:> da outra banda

do Guadiana; estão a dar-se pressa em

tranetormor a feição, para nós tradi­

cional,'.do 'gracioso e branco presépio
aiamónHnp. Implantaram há pouco,

frente ao rio,' dois blocos habitacionais
de quatro' pisos cada e alteraram por

completo o }eito vetu8to do oastelo

secular, demolindo-lhe larga eætensao
'das muralhas e construindo o que nos

dizem ser uma pousada de turísmo.
Nl%o estâ na nq8S!J ml%o, neste caso,

louvar nem criticar, mas taeemoe votos

por que se ao venerando e fronteiro
castelo castro-marinense vier a ser ofe­
recida identica possibilidade de aprovei­
tamento turístico, ela se concretize num

âoe largos espaços, interiore8 âe que

dispõe, sem necessidade de se lhe tooar

nas muralhas, por sinai ainda bastan­

te bem conservadas, ou de se lhe alte­
rar o aspecto ��terior. - S. P.

tas. Dever-se-ia iniciar este regime já
nil quinta ou sexta 8emana.
Se bem que aB perturbações do desen­

volvimento f{sico sejam frequentes em

lactante8, o pediatra, de Karlsruh(} insis­
te nQ8 bons resultados

_ que se podem
e8perar do tratamento. A dificulif,ade
e8td justamente no diagnóstico. Devido
à multiplicidade das causas o diagnósti­
co exacto exige muita paci<'Jncia e nu­

merosos recurS08 diagnó8ticos.
.. Leitor amigo 'de Lourenço Marques
acalía 'de' enviar-lios.Um, r'ecerte do j¿r­
naI «Nôtícias» daqúela' cidade' em 'que
se informa que a vila de Machadodorp,
Africa do Sul, já possui brasão de arr

mas no qual" o Algarve está' presente.
D 'Colégio de Heraldica da Africa do

Sul acaba de aprovar uma proposta: do
historiador' Pereira de Lima segundo
a qual o brasão da cidade de Lagos
passa a fazer parte do daquela vila

african¡¡., 'em homenagem ao general
Joquim José Machado, natural da cida­
de . algarvia que foi berço também de
'Gil Eanes.
O escudo apresenta na dextra, sob

fundo verde um carro boer, slmbolo
dos pioneiros «voortrekkers»; com a

cobertura em prata (emblema heráldi­
co do Transval). Na sinistra vê-se o

brasão de armas da cidade de Lagos.
Na' base, em fuftdo'de prata uma secção
de linha férrea, simbólica das 'afinida­
des que existem entre aquela cidade
portuguesa e o Transval através da
cónstruçãe da linha férrea Lourenço
:MaiqüéS�- PretóI'ia, ernpreendlmnto de
extraordinária en�ergadura que' se fi­
cou devendo ao génio' do famoso enge­
'nl).eiro portugUês Joaquim José ,Ma-
chado.

' , ,
, '

Timbré: ,uma águ-la rampante em ou­

ro, com biéo e patas encarnadas. A

ágUia e.stendida em ouro simboliz¡t a

presença naquela 'vila do Presidente

Paulo, Krug�r durante � guerra anglo.­
-boer, ,ocasião em que Machadodorp
foi por cinco semanas sede Él capital
da República.
A legep.da mandada acrescentar peJo

,C(}légio Heráldico: «Fidel¡! Invicta
Triumphat» acentua ainda mais esse

histórico ,acontecimento perfeitamente
retratado heràldicamente nas armas da
vila.

Aluga-se, com grande área e bem equipada, com
marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de, Santo António.

Dirigir propostas ao n.· 5.196 deste jornal.

Fábriccl de Conservas

Vilarin�o & Sobrin�o, Lda.
I

Janelas �Vérdes - LISBOA ...................................................

(í.·culo de Iniciacõo Teoll·ol
,

Assemblei� Geral Ordinária

convocação
Nos termos dos Estatutos do Círculo de

Iniciação Teatrat convoco a Assembleia Ge­
,ral Ordinária, para o dia 26 do corrente

I

mês de' Janeiro, às 21,30 ho'ras, no Glória
Futebol Clube, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

e aprovaçãQ do Relatório e

e Parecer do Conselho Fiscat rela­
à Gerência de 1964.

'Se à hora indicada não se verificar
«quorum» a Assembleia reunirá uma hora de­
pois, com qualquer número de associados.

Vila Real de Santo António, 9 de' Ja­
neiro de 1964.

el �f'I�18A d.TIITAI. ,rllllES
." EXCELSIOR

O' Presidente da Mesa da Àssembleia Geral
-'-----_'--":;'_ ...._.�-

-- ----�- -,

de J. A.' HONRADO t CALLADO, LDA.' António José Portugal de Oliveira Neto

41\ , ••"'uu 00 GIU"�. " • 11$' o ...

DE 'ACHADA
Posto isto, resulta que só uma

.total incompreensão do que deve

condicionar, em qualquer época, o

aspecto das construções, pode levar

a querer impor que se construa,
recorrendo aos meios de «hoje» por
forma a' respeitar-se as fachadas
de «ontem».
Felizmente que nem sempre essa

preocupação foi «problema», por­
que senão estariamos, ainda hoje,
usando o cimento armado para
copiar os alojamentos do homem

das cavernas.

Evidentemente que são, mais do

que todos os outros, os- imóveis
colectivos e os de interesse público
aqueles para os quais os recursos

da técnica dos nossos dias neces­
sitam de ser, judiciosamente, equa­
cionados de maneira a resolver-se

sempre pela melhor forma - isto

é, com actualidade -;- os problemas
postos.
No entanto e infelizmente os

casos mais numerosos que as Câ­

maras Municipais da Provincia

têm tido que apreciar, são apenas
moradias.

'

No propósito louvãvel de, ao me­

nos, segundo julgo, contribuir par.a
uma «decoração paisagística» da

regíão, foi recomendado às Câma­

ras Municipais o cuidado necessã­
rio quanto à autorização do que
alguns chamam «mamarrachos» e

para isso sugerido, naturalmente,
que as deliberações 'ffiUlHcipais, se
apoiassem em pareceres de quem,
profissionalmente,' tem obrigação
de entender o que, «estêticamente»,
estã bem, por corresponder, çom
verdade, a soluções interiores re­

gulamentares.
Mas como todos sabemos que hã

males que vieram por bem, de tal
forma que o inferno se continua
a encher de boas intenções, é in­

dispensável ponderar deyidamepte
o assunto.

'

Ora a lei contém precisamente
o �ecessãrio e suficiente, para que
qualquer Câmara Municipal possa
recorrer aos serviços dum técnico
consultor - seja arquitecto ou :en­
.genheiro-sem que fique vinculada
à opinião subjectiva duma pessoa
só capaz de entender como solução
«estéticamente» aceitãvel a sua.

Por isso o Regulamento Geral

dar:¡ Edificações Urbanas estabelece
que as decisões das Câmaras Muni­

cipais que envolvam recusa ou con­

dicionamento de autorizações para
obras, por motivos estéticos, quan­
do não resultem de imposição taxa­

c
tiva legal, devem ser sempre fun­
damentadas em parecer prévio da

respectiva Comissão Municipal de
Arte e Arqueologia, com recurso

para o ministro da Educação Na­
cional.

O sr. engenheiro ou o sr. arqui­
tecto, encarregado de dar parece­
res nos projectos de determinado

concelho, não «gosta» das fachadas
de certa casa. Muito bem, é uma

opinião respeitãvel, mas só na me­

dida em que a Câmara Municipal,
concordando - isto é, tendo o mes­

mo «gosto» - venha' a apoiar a

deliberação que indefere o projecto
no parecer, tamt>ém concordante,
da Comis:;¡ão Municipal de Arte
e, Arqueología.
E assim, todos teremos os nos­

sos direitos salvaguardados e os

concelhos virão a ficar com a qua­
lidade de construções que, veridica­
mente, darão expressão à «épOCa;»
em que vivemos, sem se correr o

risco de, em cada concelho, se ter
que adivinhar o «estilo» mais do
gosto do técnico informador.

JORGE BARRADAB CORREIA

\,

Trespassa-se
Eilzar Avenida" Vila

l1eal dQ Sanfv Ant(miv"
Jituadv n� .·ua princi­
pal da vila.

. Empregados
De £vpa" baldiv e me­

sa precisam-Je.
Café V£eanv - LA«;VI.

,DO(ltS'RIGllONI_S Iti) IllGIRVI: o melhor sortido encontram V. Ex. ao na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS nOOKS REGI�NAIS), 'RII da Plrla -di Portulal. 27 (DOYas lasllllGãesl - TallllIII BZ • LAGOS. R8111SSIS pira tido O Piis


